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BY CLÁUDIO HUMBERTO

Nos bastidores 
Política e Poder

Lula fica nervoso com Datafolha e manda apressar projetos
Foi com irritação que Lula (PT) recebeu os números do Datafolha no fim de semana, com Flávio Bolsonaro (PL) numericamente 

à frente do petista em um eventual segundo turno. A crise fez o presidente mandar os ministros adiantarem os projetos com algum 
apelo popular para estancar a sangria na popularidade. A previsão é que um programa que mira o endividamento familiar seja 
antecipado e saia já na próxima semana. O fim da escala 6×1 também deve encorpar dentro do governo.

CLAUDIO HUMBERTO 
Jornalista brasileiro, colunista e 
editor-chefe do Diário do Poder.

a eleição na Hungria, não foi eleito 
nenhum representante da esquerda. 
O novo premier era seu fã e todos os 
parlamentares eleitos são oriundos de 
três partidos conservadores.

Tudo atrasado
O Senado prevê instalar a Comissão 

de Orçamento até o fim de abril, já 
com um mês de atraso. A lei manda o 
governo enviar o projeto do orçamento 
ao Congresso até 15 de abril, que deve 
ser analisado até 17 de julho. Mas 
eleição e até Copa vão empurrar tudo 
para o fim do ano.

Contra Messias
Já passou das 12 mil assinaturas 

na plataforma Change.org o abaixo-
assinado contra a indicação ao 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
do advogado-geral da União, Jorge 
Messias.

De volta
Romário (PL-RJ) reassumiu o 

mandato no Senado nessa segunda 
(13), após quatro meses de licença. O 
afastamento tinha sido combinado com 
o partido. Bruno Bonetti (PL) foi quem 
assumiu a cadeira no período.

Pergunta nas manchetes
Agora a atuação do ICE é positiva?

Fazer política exige alguns talentos 
especiais. Não é por acaso que 
pessoas competentes, vencedoras 

em outros setores de atividade, são 
mal sucedidas quando, convocadas à 
atividade política, se apresentam ante o 
eleitorado.

A partir do momento em que por 
ampla maioria, a atual configuração 
do STF formou trincheira no teatro das 
operações políticas e abriu o arsenal dos 
meios jurídicos de que dispunha, suas 
decisões produziram as consequências 
que todos pudemos ver e lastimar. Num 
rápido sumário: oposição intimidada, 
redes sociais amordaçadas, população 
silenciosa, ministros parecendo 
usufrutuários do Supremo, e militância 
de redação recebendo poderosa parceria 
para acabar com as pretensões políticas 
de conservadores e liberais. Nas refregas 
quotidianas, era comum ver estúdios 

que lembravam barraca de campanha 
onde, entusiasmados jornalistas, diante 
do mapa dos fatos, recebiam do STF, por 
celular, mensagens transmitidas como se 
vindas do Alto Comando de uma guerra 
contra a direita.

Alijado assim, o povo – aquele povo 
de onde, se não me falha a memória, 
a Constituição diz emanar todo o 
poder – se descobria desabrigado na 
noite da História. A democracia, de 
hábito ruidosa, foi sendo silenciada. 
No vocabulário dos antigos, em meio 
a tanta truculência, a divergência foi 
sendo “exemplada”. A cada opinião 
ou movimento, levava um “para-te 
quieto”. A harmonia entre os poderes de 
Estado tinha lado para existir. Palácio 
do Planalto e STF eram a goiabada e o 
queijo ou o “baião de dois”, como disse 
certa vez alguém referindo-se a uma 
situação semelhante.

Assim como se sucedem as fases 
da Lua, o tempo passa e o calendário 
eleitoral comanda o andar dessa 
história. Na lua minguante de outubro, 
haverá eleições. Ao longo do ano, tem 
pesquisa, tem candidatos na rua, há 
conversas reservadas, há notícias a dar 
e objetivos a alcançar.

    Não é por acaso que a rejeição
    ao presidente da República coincide
    com a avaliação negativa do 

Supremo
    Tribunal Federal, superando os 

50%!
Trata-se de uma consequência 

inevitável da truculência verbal e 
judicial, e da inaptidão para a política 
como ela deve transcorrer num regime 
democrático. Ao tratar a divergência 
como inimiga, os donos da cena 
construíram o passado, sim, mas 
construíram, também, o futuro. Impor 

Os principais cabos eleitorais da oposição

Vai piorar
A estratégia é reverter a maré para 

Lula e mitigar o estrago eleitoral da 
inflação, que ainda deve aparecer, em 
razão da alta dos combustíveis.

Ligou o alerta
Um dos pontos que mais preocupam 

a turma petista é que Flávio superou 
numericamente Lula antes mesmo de 
anunciar o vice na chapa.

Segundo turno
No Planalto, a leitura é de cenário 

mais favorável para o herdeiro de Jair 
Bolsonaro, que naturalmente deve herdar 
votos da direita no 2º turno.

Fica, ainda
Apesar da alteração que coloca Flávio 

em vantagem, Lula ainda tem dito que 
segue na disputa e espera melhora no 
segundo semestre.

Filas persistentes derrubaram 
presidente no INSS

O ministro Wolney Queiroz 
(Previdência) decidiu demitir o presidente 
do INSS ao perceber a falta de melhorias 
operacionais efetivas e uma certa 
“escalada” na questão filas, e de oferecer 
respostas a milhões de demandas de 
todos os tipos, incluindo pedidos de 
aposentadoria. Ele avaliou que era 
momento de assumir a presidência do 
INSS alguém de carreira, experiente. Por 
isso sugeriu a Lula a nomeação de Ana 
Cristina Viana Silveira, sua secretária-
executiva adjunta, para presidir o INSS.

Só pensa naquilo
Waller Jr, o ex-titular, pertence aos 

quadros da Controladoria Geral da União 
(CGU) e não tinha o viés operacional que o 
ministro impunha.

Cumpriu o papel
Queiroz não fala sobre o assunto, mas 

acha que Gilberto Waller Jr cumpriu 
o papel relevante na crise do roubo 
bilionário aos aposentados.

Burocracia anda
Entre amigos, o ministro registra que, 

apesar de tudo, o INSS bateu recorde na 
resposta a 1,6 milhão de requerimentos de 
todos os tipos.

Posição marcada
Novo ministro da articulação política 

de Lula, José Guimarães (Relações 
Institucionais) foi quem garantiu, no início do 
ano, que, “se dependesse dele” não haveria 
CPI ou CPMI do Banco Master no Congresso.

Marca do pênalti
O embaixador Luís Cláudio Gomes 

dos Santos não deve gostar da vida em 
Taipei. Chefe do escritório do Brasil, ele 
conseguiu ofender o governo local dizendo 
em entrevista que Taiwan não é um país, 
e que faz parte da China continental. Sua 
permanência no posto ficou insustentável.

Ele se arranjou
Demitido do ministério de Direitos 

Humanos de Lula após escândalo sexual, 
Silvio Almeida arrumou uma boquinha 
na prefeitura petista de Maricá (RJ). O 
convite foi de Washington Quaquá.

Fim melancólico
Chega ao fim hoje (14), com votação do 

relatório final, a esvaziada CPI do Crime 
Organizado. É mais uma que o presidente 
do Senado, Davi Alcolumbre (União-
AP), enterrou e não quis prorrogar as 
investigações.

Hungria é direita
Apesar de Viktor Orbán ter perdido 
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sigilos, brigar com certos fatos e ocultar 
outros nunca foi boa política. Ufanismo 
sem causa, agressividade explícita, 
maus tratos à opinião pública, censura, 
ânimo vingativo, injustiça explícita e 
abuso de poder não combinam com 
voto. Presidência da República e 
Supremo Tribunal Federal são, agora, os 
principais cabos eleitorais da oposição 
brasileira.
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O ex-prefeito de Macapá, Dr. Furlan, continua a série de visitas a 
obras entregues durante sua gestão à frente da capital. A propos-
ta, segundo ele, é relembrar os avanços estruturais realizados e re-
forçar os impactos dessas intervenções no dia a dia da população. 
Um dos pontos visitados foi a Ponte Sérgio Arruda, considerada 
uma das maiores obras de mobilidade urbana do estado. Total-
mente reconstruída durante sua administração, a ponte passou por 
ampliação e modernização, ganhando novas vias e melhorias 
na segurança. “A gente está falando de uma obra que de-
volveu dignidade à população, melhorou o fluxo de veí-
culos e encurtou distâncias dentro da cidade”, afirmou.Empreendedores informais do Amapá já podem se inscrever no 

projeto “Carrinhos de Oportunidades”, que vai contemplar ven-
dedores de alimentos e bebidas com 300 carrinhos padronizados e 
kits de boas práticas. A iniciativa atenderá os 16 municípios do es-
tado. As inscrições seguem até o dia 13 de maio e podem ser feitas 
online ou presencialmente na Secretaria de Estado do Trabalho e 
Empreendedorismo (Sete), localizada na Avenida Padre Júlio Ma-
ria Lombaerd, nº 556, no bairro Central, em Macapá, no horário 
das 8h às 14h.

O padre Paulo Roberto, fundador do IJOMA, 
anunciou que o Museu Afro-Amazônico Josefa 
Pereira Lau deverá receber, em breve, um novo 

artefato para compor seu acervo. A peça está 
sendo produzida pelo artista plástico amapaense 
Tom DC, responsável por esculpir todos os bustos 

atualmente expostos no espaço. Segundo o padre, 
a obra ainda está em fase de finalização, mas a 
expectativa é que se torne uma das representa-

ções mais significativas de Zumbi dos Palma-
res no Brasil, reforçando a valorização da 

história e da cultura afro-amazônica.

O TJAP, por meio da Correge-
doria-Geral de Justiça, realiza 
no dia 16 de abril, das 10h às 
12h, uma audiência pública 
na Comarca de Oiapoque, no 
plenário do Fórum da cidade. 
Com o tema “Diálogo com a 
Sociedade”, a iniciativa bus-
ca ouvir a população sobre os 
serviços judiciais, permitindo 
a apresentação de demandas, 
sugestões e avaliações. A ação 
segue diretrizes do CNJ e tem 
como objetivo aprimorar a 
prestação jurisdicional, ampliar 
o acesso à Justiça e fortalecer a 
aproximação entre o Judiciário 
e a comunidade local.

O procurador federal e colunista 
do jornal A Gazeta, Georgino 
Melo, esteve em Brasília em 
visita ao ex-presidente José 
Sarney. O encontro ocorreu na 
companhia do ministro da Ad-
vocacia-Geral da União (AGU), 
Jorge Messias. A agenda reuniu 
importantes nomes do cenário 

jurídico e político nacional, re-
forçando o diálogo institucional 
e a troca de experiências entre 
as autoridades.

O desembargador aposentado 
Luís Carlos Gomes dos Santos 
negou declarações do ex-gover-
nador João Capiberibe sobre 
uma suposta conversa telefôni-
ca durante as eleições de 1994. 
Ele afirmou que não presidia 
o TRE na época e classificou 
o relato como inverídico. Luis 
Carlos também destacou a 
inconsistência do relato ao afir-
mar que não seria plausível o 
acesso direto de um candidato 
ao gabinete da presidência do 
TRE sem os devidos protocolos 
de segurança. Para reforçar 
sua versão, o desembargador 
informou que assumiu a presi-

dência do tribunal apenas em 
março de 1995, fato registrado 
oficialmente. Reconhecido por 
uma carreira sem controvér-
sias, o magistrado atribuiu a 
declaração a possível lapso de 
memória do ex-governador e 
destacou que só assumiu a pre-
sidência do tribunal em 1995.

O senador Lucas Barreto 
recebeu uma homenagem 
do Conselho Regional de 
Odontologia do Amapá 
(CRO-AP) em reconhe-
cimento à sua atuação 
em defesa da categoria 
e dos profissionais da 
odontologia no estado. 
A honraria destaca o 
trabalho do parlamentar 
no fortalecimento das 
pautas da área, espe-
cialmente na luta pela 
valorização e pelo piso 
salarial dos profissionais. 
Lucas Barreto agradeceu 

o reconhecimento e re-
forçou o compromisso de 
seguir apoiando a classe e 
ampliando as conquistas 
para o setor.

O Projeto de Lei 
2558/2024, de autoria 
do deputado fede-
ral Acácio Favacho 
(MDB-AP), avançou 
na Câmara dos Depu-
tados e segue agora 
para análise no Sena-
do. A proposta 
altera a CLT 
para permitir 
que trabalha-
dores se 
au-
sem 
do 

serviço, sem desconto 
salarial, para acom-
panhar companheiros 
em consultas, exames 
e tratamentos con-
tra o câncer, como 
quimioterapia e 
radioterapia. Segundo 
o parlamentar, a me-

dida busca oferecer 
apoio emocional aos 
pacientes e humani-

zar as relações de 
trabalho em 
momentos 

delicados.

Projeto “Carrinhos de 
Oportunidades” abre inscrições 

para ambulantes no Amapá

Museu Afro-Amazônico 
vai receber nova obra 
sobre Zumbi dos 
Palmares

TJAP realiza 
audiência 

pública em 
Oiapoque 

para ouvir a 
população

Procurador 
Georgino 
Melo visita 
ex-presidente 
Sarney em 
Brasília

Desembargador Luís Carlos 
rebate Capiberibe e nega versão 

sobre eleições de 1994

Senador Lucas Barreto é 
homenageado por apoio à 

odontologia no Amapá

Projeto de Acácio 
Favacho que garante 
acompanhamento a 

pacientes com câncer avança

Ex-prefeito percorre espaços entregues durante 
sua gestão e relembra impactos para a população

Deputado Roberto Góes 
participa de posse na 
arbitragem do futebol 

amapaense
O deputado estadual Roberto O deputado estadual Roberto 

Góes participou, na noite desta Góes participou, na noite desta 
segunda-feira (13), de uma agen-segunda-feira (13), de uma agen-

da na Federação Amapaense da na Federação Amapaense 
de Futebol (FAF), onde esteve de Futebol (FAF), onde esteve 

reunido com árbitros e acompa-reunido com árbitros e acompa-
nhou a posse do professor Carlos nhou a posse do professor Carlos 

Magno como novo diretor de Magno como novo diretor de 
arbitragem da entidade. Du-arbitragem da entidade. Du-

rante o encontro, o parlamentar rante o encontro, o parlamentar 
desejou sucesso ao novo dirigen-desejou sucesso ao novo dirigen-

te, destacando a importância te, destacando a importância 
de uma gestão pautada pela de uma gestão pautada pela 

competência, equilíbrio e avan-competência, equilíbrio e avan-
ços para a arbitragem no futebol ços para a arbitragem no futebol 

amapaense.amapaense.
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Serviços do Brasil crescem Serviços do Brasil crescem 
em fevereiro pelo 2º mês, mas em fevereiro pelo 2º mês, mas 

abaixo do esperadoabaixo do esperado

Juros altos e falta de informação empurram brasileiros 
para a “bola de neve” das dívidas

O endividamento das famílias 
brasileiras segue crescendo e 
já preocupa especialistas. Por 
trás desse cenário, dois fatores 
se destacam: os juros elevados 
e a falta de educação financei-
ra, combinação que tem levado 
muitos consumidores a uma ver-
dadeira “bola de neve” de dívi-
das.

Atualmente, o Brasil convive 
com um período prolongado de 
taxas de juros altas, algo que vem 
se mantendo por anos. Esse cenário 
faz com que dívidas se tornem 
cada vez mais caras, dificultando 
o pagamento e aumentando rap-
idamente o valor total devido. Ao 
mesmo tempo, a renda da popu-
lação não cresce na mesma veloci-
dade, o que agrava ainda mais a 
situação .

Esse descompasso entre juros 
altos e renda limitada cria um cic-
lo perigoso: quanto mais tempo a 
dívida permanece ativa, maior ela 
se torna. E, para muitos brasileiros, 
sair desse ciclo se torna cada vez 
mais difícil.

O PAPEL DA FALTA DE
 INFORMAÇÃO
Outro ponto importante é a fal-

ta de conhecimento sobre finanças 
pessoais. Muitas pessoas não en-
tendem completamente como 
funcionam os juros, especialmente 
no crédito rotativo do cartão ou no 
cheque especial — modalidades 
que costumam ter taxas extrema-
mente altas.

Sem planejamento financeiro, 
é comum que o consumidor utilize 
o crédito como uma extensão da 
renda, o que pode gerar um efeito 
dominó. Pequenas dívidas vão se 
acumulando até se transformarem 
em um problema maior, difícil de 
controlar.

CARTÃO DE CRÉDITO: 
O PRINCIPAL VILÃO
Entre os principais responsáveis 

pelo endividamento está o cartão 
de crédito. Quando usado sem 
controle, ele pode rapidamente sair 
do limite saudável. O problema se 
agrava quando o consumidor entra 
no crédito rotativo, onde os juros 
podem crescer de forma acelerada.

Esse tipo de dívida é especial-
mente perigoso porque evolui rápi-
do: o valor que parecia pequeno 
no início pode se multiplicar em 
pouco tempo, tornando-se pratica-
mente impagável.

MEDIDAS AJUDAM, 
MAS NÃO RESOLVEM
Programas de renegociação de 

dívidas, como iniciativas gover-
namentais, têm ajudado parte da 
população a aliviar o peso financei-
ro. No entanto, especialistas aler-
tam que essas medidas são apenas 
paliativas.

Sem mudanças estruturais — 
como a redução consistente dos ju-
ros e o aumento da renda — o prob-
lema tende a continuar. Ou seja, 
mesmo com renegociações, muitas 
famílias acabam voltando ao ciclo 

O volume de serviços no 
Brasil registrou alta pelo 
segundo mês seguido 

em fevereiro e está no pata-
mar recorde da série históri-
ca, mostrando que a demanda 
doméstica segue resiliente, em-
bora tenha ficado abaixo do es-
perado.

Em fevereiro, houve avanço 
de 0,1% no volume de serviços 
em relação ao primeiro mês do 
ano, resultado que ficou aquém 
da expectativa em pesquisa da 
Reuters de alta de 0,5%.

Os dados divulgados nesta 
terça-feira (14) pelo IBGE (Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística) mostram ainda que, na 
comparação com o mesmo mês 
do ano anterior, houve ganho 
de 0,5%, contra expectativa de 
crescimento de 1,7%.

Analistas acreditam que o 
setor deve continuar manten-
do alguma força em 2026, em 
meio a uma inflação mais baixa, 
mercado de trabalho ainda forte 

e medidas de estímulo, como a 
isenção do Imposto de Renda 
para quem recebe até R$ 5 mil, 
que favorecem o consumo.

No entanto, a guerra no Ori-
ente Médio, que vem elevan-
do os preços do petróleo e as 
preocupações com a inflação 
em todo o mundo, aumenta as 
incertezas. No mês passado, o 
Banco Central reduziu a taxa 
básica de juros Selic em 0,25 
ponto percentual, a 14,75%, mas 
pregou cautela diante desse 
cenário.

"Para os próximos meses, es-
peramos que o impacto da alta 
dos combustíveis, reduzindo a 
renda real das famílias, e o es-
toque do aperto monetário con-
tinuem atuando para desacel-
erar o setor e esperamos um 
crescimento de 2% dos serviços 
em 2026", disse André Valério, 
economista sênior do Inter.

As atividades de informação e 
comunicação, com expansão de 
1,1%, e transportes, com alta de 

0,6%, foram os destaques em fe-
vereiro. No primeiro, os serviços 
de TI foram a principal influên-
cia, enquanto o segundo foi im-
pulsionado principalmente pelo 
transporte rodoviário de cargas, 
segundo o IBGE.

“Os serviços de informação e 

comunicação foram os que mais 
influenciaram o resultado na 
variação contra o mês imediata-
mente anterior e na variação 
contra o mesmo período do ano 
passado", destacou o analista 
do IBGE Luiz Carlos de Almeida 
Junior.

"Esse protagonismo do setor 
de informação e comunicação 
vem se consolidando desde o 
período pós-pandemia, influ-
enciando o ritmo do setor de 
serviços como um todo”, com-
pletou.

A outra atividade que reg-
istrou expansão em fevereiro 
foi a de serviços prestados às 
famílias, com alta de 1,4%, taxa 
mais forte desde março de 2025 
(1,8%).

Por outro lado, os serviços 
profissionais, administrativos e 
complementares registraram a 
terceira taxa negativa seguida 
com uma queda de 0,3%, en-
quanto outros serviços recuar-
am 0,4%.

Já o índice de atividades 
turísticas teve em fevereiro re-
tração de 0,9% frente a janeiro, 
no terceiro resultado seguido 
no vermelho e operando 2,0% 
abaixo do ápice da sua série 
histórica, alcançado em dezem-
bro de 2024.

de endividamento .

UM PROBLEMA ESTRUTURAL
O alto nível de endividamen-

to no Brasil não é apenas uma 
questão individual, mas também 
estrutural. Ele envolve fatores 
como acesso fácil ao crédito, juros 
elevados e baixa educação finan-
ceira.

Enquanto esse conjunto de 
problemas não for enfrentado de 
forma mais ampla, a tendência é 
que milhões de brasileiros contin-
uem presos nesse ciclo.

A chamada “bola de neve” das 
dívidas não surge de um único 
erro, mas de uma combinação de 
fatores. Juros altos fazem a dívida 
crescer, enquanto a falta de infor-

mação dificulta o controle finan-
ceiro.

Para mudar esse cenário, é es-
sencial investir em educação fi-
nanceira e buscar formas mais con-
scientes de uso do crédito. Caso 
contrário, o ciclo de endividamen-
to continuará sendo uma realidade 
para grande parte da população 
brasileira.
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Homofobia e ameaça: Justiça Homofobia e ameaça: Justiça 

condena homem por violência condena homem por violência 
verbal e intimidação em Oiapoqueverbal e intimidação em Oiapoque

Decisão reconhece motivação discriminatória e garante reparação 
à vítima, além de prestação de serviços à comunidade

A Justiça do Amapá conde-
nou um homem por 
ameaçar e ofender uma 

mulher com xingamentos ho-
mofóbicos em Oiapoque, no ex-
tremo norte do estado. 

A decisão, proferida pela 
juíza Simone Moraes dos San-
tos, da 2ª Vara da Comarca do 
município, reforça o entendi-
mento de que crimes motiva-
dos por preconceito não apenas 
ferem a honra, mas atingem 
diretamente a dignidade huma-
na.

De acordo com a sentença, 
Gabriel Pacheco Carvalho foi 
responsabilizado por ameaçar e 
injuriar Yasmin Magalhães dos 
Anjos durante uma discussão 
ocorrida em abril de 2025. 

A situação é ainda mais 
graves porque, segundo teste-
munhas, o acusado estava 
aparentemente embriagado, 
portando um pedaço de madei-
ra e fazendo ameaças de morte, 
além de proferir ofensas de 
cunho discriminatório.

A denúncia apresentada pelo 
Ministério Público do Amapá 
aponta que as agressões verbais 
foram marcadas por termos ho-
mofóbicos e intimidação direta. 
Testemunhas e policiais mili-

tares que atenderam à ocorrên-
cia confirmaram a gravidade da 
situação, destacando o medo 
causado à vítima.

Na decisão, a magistrada foi 
enfática ao afirmar que a con-
duta do réu teve clara moti-
vação preconceituosa. Segundo 
ela, o uso reiterado de termos 
ofensivos ligados à orientação 
sexual demonstra a intenção 
discriminatória, o que agrava a 
responsabilidade penal.

“A ofensa não se limita à 
palavra dita, mas ao contex-
to de preconceito que carrega, 
atingindo profundamente a 
dignidade da vítima”, destacou 
a juíza em trecho da sentença.

A pena fixada foi de 2 anos 
de reclusão e 1 mês de de-
tenção, mas foi convertida em 
prestação de serviços à comu-
nidade, conforme prevê a leg-
islação para esse tipo de crime, 
quando atendidos os requisitos 
legais.

 Além disso, o condenado 
deverá pagar uma indenização 
equivalente a dois salários mín-
imos à vítima, como forma de 
reparação pelos danos sofridos.

Apesar da condenação, o réu 
ainda pode recorrer da decisão.

O caso chama atenção para 

Cidades que crescem sem estrutura: assentamentos precários 
avançam em Macapá e Santana

a persistência de crimes de in-
júria e ameaça motivados por 
preconceito, especialmente 
contra pessoas LGBTQIA+. Es-
pecialistas apontam que esse 
tipo de violência, muitas vezes 
banalizada, causa impactos psi-
cológicos profundos e contribui 

para a perpetuação da intol-
erância.

Ao reconhecer a moti-
vação discriminatória e aplicar 
sanções, a Justiça reforça um 
recado importante: atos de pre-
conceito não serão tolerados e 
devem ser combatidos com rig-

or.
Para a vítima, além da repa-

ração judicial, a decisão repre-
senta um passo importante no 
reconhecimento do direito de 
viver com dignidade e respeito 
— um direito que deve ser ga-
rantido a todos, sem exceção.

O crescimento urbano de 
Macapá e Santana tem reve-
lado uma realidade que vai 
além dos números: cada vez 
mais famílias estão viven-
do em áreas precárias, sem 
acesso adequado a serviços 
básicos e infraestrutura. Um 
levantamento baseado em da-
dos do IBGE, divulgado pelo 
portal ap.urbe, mostra que 
entre 2010 e 2022 houve uma 
expansão acelerada desses as-
sentamentos nas duas maiores 
cidades do Amapá.

Segundo o IBGE, esses ter-
ritórios são caracterizados por 
ocupação irregular, ausência 
de serviços públicos essen-
ciais e moradias construídas 
em condições inadequadas. 
Já a ONU-Habitat amplia 
essa definição, destacando 
também a falta de segurança 
da posse e de condições dignas 
de habitabilidade. Na prática, 
são espaços que refletem o 
crescimento desordenado das 
cidades e a dificuldade históri-
ca de planejamento urbano.

Os números revelam a di-

mensão do problema. Em 
Macapá, a população vivendo 
em assentamentos precários 
saltou de 63 mil pessoas, em 
2010, para 127 mil em 2022 — 
um aumento de 101%. Em San-
tana, o crescimento também 
foi expressivo: de 17 mil para 
31 mil pessoas no mesmo 
período, uma alta de 82%.

Quando o recorte é feito 
pelo número de moradias, o 
avanço é ainda mais acelerado. 

Em Macapá, os domicílios nes-
sas áreas passaram de 13 mil 
para 38 mil, um crescimento 
de 192%. Já em Santana, o salto 
foi de 3 mil para 9 mil residên-
cias, representando aumento 
de 200%.

Mais do que estatísticas, 
esses dados representam mil-
hares de famílias que con-
vivem diariamente com a fal-
ta de saneamento, ruas sem 
pavimentação, dificuldade de 

acesso à água tratada e inse-
gurança jurídica sobre suas 
próprias casas.

Especialistas apontam que 
esse avanço não é apenas 
consequência do crescimen-
to populacional. Ele também 
revela a ausência de políti-
cas públicas estruturadas e 
contínuas na área da habitação 
ao longo das últimas décadas.

Na avaliação do estudo, 
programas habitacionais im-
portantes, como o Minha Casa 
Minha Vida, embora rele-
vantes, não foram suficientes 
para acompanhar a complex-
idade do déficit habitacion-
al e o ritmo de expansão ur-
bana local. Sem alternativas 
acessíveis de moradia formal, 
muitas famílias acabam recor-
rendo a ocupações irregulares 
como única opção.

O resultado é a expansão 
territorial desses assentamen-
tos, que deixam de ser ocu-
pações isoladas e passam a se 
consolidar como bairros intei-
ros, muitas vezes sem o míni-
mo de infraestrutura.

O avanço dos assentamen-
tos precários é, acima de tudo, 
um reflexo das desigualdades 
urbanas. Como aponta o ur-
banista Mike Davis, esses es-
paços são resultado direto de 
uma urbanização acelerada e 
sem planejamento, onde a ci-
dade cresce, mas não inclui a 
todos.

Sem ações efetivas, a 
tendência é de agravamento 
do problema. A falta de políti-
cas diversificadas — como reg-
ularização fundiária, urban-
ização de áreas já ocupadas e 
investimentos em infraestru-
tura — pode aprofundar ainda 
mais as desigualdades.

Para especialistas, o camin-
ho passa por políticas públicas 
mais robustas, integradas e 
contínuas, capazes de garan-
tir não apenas moradia, mas o 
direito pleno à cidade. Porque, 
no fim das contas, por trás de 
cada número há histórias reais 
de pessoas que lutam diaria-
mente por dignidade, segu-
rança e um lugar adequado 
para viver.
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crise nas bilheteriascrise nas bilheterias

'Farmar aura': o que significa uma das principais gíri-
as da geração alfa e qual sua origem

Se você tem navegado pe-
las redes sociais ou convive 
com jovens nascidos nos últi-
mos anos da geração Z (entre 
1997 e 2009) ou da geração Al-
pha (entre 2010 e 2025), é mui-
to provável que já tenha ouv-
ido a expressão "farmar aura".

O termo, que se tornou 
um dos mais populares de 
2025, pode parecer confuso 
à primeira vista, mas revela 
muito sobre como a imagem 
pessoal é construída e enten-
dida na atualidade.

O verbo "farmar" vem di-
retamente dos jogos eletrôni-
cos, como Minecraft, World 
of Warcraft e Fortnite. Nesses 
ambientes, "farmar" signifi-
ca realizar tarefas repetiti-
vas para acumular recursos, 
pontos ou experiência. É uma 
referência ao termo “farm” 
(fazenda em inglês), que apa-
rece repetidamente nestes 
jogos.

Já a "aura" é entendida 
como o carisma, a presença, a 
energia ou a "vibe" que uma 
pessoa transmite.

Portanto, farmar aura sig-
nifica agir de forma a acu-
mular pontos de estilo, con-
struindo uma imagem de 
alguém interessante, inspi-
rador ou "cool". É como se a 

pessoa estivesse constante-
mente aumentando seu "nív-
el" de admiração perante os 
outros — em uma tentativa 
ativa ou não.

Em geral, essa gíria vêm 
acompanhada de outros ter-
mos:

    Sigma: termo usado para 
se referir a quem é bem-suce-
dido na tarefa de farmar aura. 
"Ele é sigma, farmou aura de-
mais naquela festa."

    Beta: é quem falha na 
missão de farmar aura. "Ele é 
muito beta, não consegue far-
mar aura de jeito nenhum."

Como se "farma aura"?
A mato-grossense Maria 

Antônia Carrasco Frederico, 
de 15 anos, explica a lógica 
por trás da gíria:

    Nos animes Naruto, 
Dragon Ball e Bleach, quan-
do os personagens aumen-
tam seus poderes, seus "kis" 
ou "chakras", ficam com uma 
aura em volta de si, o que os 
tornam mais fortes.

    Em jogos como Mine-
craft, farmar é quando se 
coletam recursos iguais para 
ganhar pontos. No jogo, há 
"farms" (fazendas, colheitas, 
garimpos) de minérios, ferro, 
XP, que fazem o jogador gan-
har pontos e subir de nível.

Um processo de reestru-
turação interna que 
busca tornar a operação 

mais enxuta e adaptada às mu-
danças do mercado de mídia e 
entretenimento.

O comunicado, segundo a 
agência Reuters, foi enviado 
por e-mail aos funcionários 
pelo novo CEO da companhia, 
Josh D'Amaro, que afirmou que 
a empresa precisa se ajustar ao 
ritmo acelerado do setor e for-
talecer uma força de trabalho 
mais ágil e preparada tecno-
logicamente.

A decisão ocorre em um 
cenário de pressão para a com-
panhia, que enfrenta a queda 
nas bilheterias de cinema, o 
enfraquecimento do modelo 
tradicional de televisão e o au-
mento da concorrência no setor 
de streaming e entretenimento.

Em mensagem enviada 
aos funcionários, D'Amaro 
destacou que as mudanças 
fazem parte de uma adaptação 
necessária ao novo momento 
do mercado.

    “Dado o ritmo acelerado 
de nossos setores, isso exige 
que analisemos constante-

mente como fomentar uma 
força de trabalho mais ágil e 
tecnologicamente capacitada 
para atender às necessidades 
do amanhã”, afirmou. “Como 
resultado, vamos eliminar car-
gos em algumas partes da em-
presa.”

Segundo a direção da em-
presa, os cortes atingem difer-
entes áreas, incluindo o grupo 
de marketing — que já havia 
passado por reorganização em 
janeiro — além de segmentos 
ligados aos estúdios de cinema 
e televisão, à ESPN, ao setor 
de produtos e tecnologia e a 
funções corporativas.

Esta não é a primeira grande 
reestruturação recente da Dis-
ney. Em 2023, a empresa já 
havia promovido uma onda de 
cortes que resultou na elimi-
nação de milhares de postos de 
trabalho, dentro de um plano 
de redução de custos bilionário.

A companhia empregava 
cerca de 231 mil pessoas até se-
tembro, segundo dados do últi-
mo ano fiscal.

O anúncio foi inicialmente 
divulgado pelo Wall Street 
Journal.

    Quando alguém tenta 
parecer mais misterioso, mais 
chamativo, quando desdenha 
de algo que outra pessoa fez 
ou disse, é "cool", é uma pes-
soa que farma aura.

O ato de farmar aura 

também pode estar relaciona-
do a uma boa ação, segundo a 
estudante paulista Gabriela 
Ferreira, de 14 anos.

    “Farma aura alguém que 
fez algo muito legal, algo bom. 
Por exemplo, alguém que aju-

da um cachorrinho machuca-
do farma aura. Em resumo, é 
o resultado de toda situação 
em que a pessoa tenha feito 
algo bom, legal, descolado, 
que melhore a visão que as 
pessoas têm dela.”
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Resgate científico: Iepa recupera Resgate científico: Iepa recupera 

ossos de baleia-sei encalhada no Paráossos de baleia-sei encalhada no Pará

'Atitude' de Tiê une a artista 
e Adriana Calcanhotto em 

álbum autoral que tem 
faixa inspirada em livro 

de Carl Segan
Tiê faz feat com Adriana Cal-

canhotto no quinto álbum solo 
autoral gravado em estúdio pela 
artista paulistana. O encontro 
acontece na música inédita “At-
itude”. Com produção musical 
assinada por André Whoong, 
Marcus Preto e Tó Brandileone, 
o álbum tem lançamento previs-
to para a segunda quinzena de 
maio.

Além da participação de Cal-
canhotto na faixa “Atitude”, o 
álbum traz parceria de Tiê com 
Liz Lira, filha da artista, “Con-
tato”, música composta com 
inspiração no livro homônimo 
de Carl Segan (1934 – 1996), as-

trônomo e cientista falecido há 
30 anos.

Outra faixa do álbum é “Ain-
da”, composição de Adriano Cin-
tra e Bárbara Ohana gravada por 
Tiê ao vivo no estúdio com o pi-
ano de Marcos Romera.

E por falar em piano, a 
gravação da canção “Contato” – 
programada para ser lançada na 
quinta-feira, 16 de abril, como se-
gundo single do álbum – foi feita 
com o toque do piano de Antonio 
Adolfo.

O último álbum solo autoral 
feito por Tiê em estúdio, “Gaya” 
(2017), foi lançado há nove anos. 
(Mauro Ferreira G1)

Uma operação marcada 
por desafios logísticos 
e importância científica 

mobilizou pesquisadores do In-
stituto de Pesquisas Científicas 
e Tecnológicas do Amapá (Iepa) 
no resgate dos ossos de uma ba-
leia-sei de aproximadamente 16 
metros. O animal havia encal-
hado na Ilha das Pacas, no mu-
nicípio de Chaves, no Pará, em 
novembro de 2025.

A ação ocorreu entre os dias 
10 e 13 e faz parte do Projeto de 
Caracterização e Monitoramen-
to de Cetáceos (PCMC), coorde-
nado pelo Iepa. Além da equipe 
técnica, o trabalho contou com o 
apoio do barqueiro Alcindo Fari-
as, conhecido como Chinoá, e do 
especialista em osteomontagem 
Antônio Carlos Amâncio, que 
já possui experiência na mon-
tagem de esqueletos de grandes 
animais marinhos.

O resgate não foi simples. A 
região onde a baleia encalhou 
é de difícil acesso, marcada por 
lama intensa e condições climáti-
cas adversas. Segundo Antônio 
Carlos Amâncio, a equipe enfren-
tou chuva constante e terreno in-
stável para retirar o material.

“A gente conseguiu tirar o ani-
mal de um buraco muito complica-
do, uma situação difícil com muita 
chuva e muita lama”, relatou.

Após a retirada, os ossos pas-
saram por análise detalhada. 
Inicialmente, os pesquisadores 
acreditavam que se tratava de 
uma baleia-fin, mas a avaliação 
osteológica confirmou que o 
animal era, na verdade, uma ba-
leia-sei — espécie ainda pouco 
estudada na região amazônica.

Para a coordenadora do proje-
to, Claudia Funi, o resgate repre-
senta um avanço significativo para 
a pesquisa científica no estado.

“Esses ossos servem de estu-
dos para maior conhecimento da 
espécie. Qualquer pessoa pode 

acessá-los e realizar pesquisas. 
Isso enriquece o acervo científico 
do estado”, destacou.

O material será encaminhado 
para o acervo do Iepa, em Maca-
pá, onde ficará disponível para 
estudos acadêmicos e científicos.

Apesar de coordenado no 
Amapá, o PCMC atua em toda a 
faixa costeira do norte do Bras-
il, incluindo áreas da Foz do Rio 
Amazonas e das bacias Pará-Ma-

ranhão. Segundo a coordenação, 
a escolha da base em Macapá se 
dá por questões logísticas e ge-
ográficas.

“De Macapá conseguimos 
acessar de forma mais rápida e 
segura as ilhas da Foz do Amazo-
nas. O projeto considera limites 
naturais, não apenas territori-
ais”, explicou Claudia.

Moradores da Ilha das Pacas 
encontraram a baleia ainda viva 

no início de novembro de 2025. 
De acordo com relatos, o animal 
tentou retornar ao mar, mas aca-
bou ficando preso na área lama-
centa. Duas embarcações foram 
utilizadas na tentativa de deslo-
camento até um local adequado, 
onde posteriormente ocorreu o 
processo de decomposição con-
trolada para viabilizar o resgate 
ósseo.

Criado em 2024, o Projeto de 

Caracterização e Monitoramento 
de Cetáceos surgiu como exigên-
cia do Ibama durante o licencia-
mento ambiental de pesquisas 
marítimas realizadas pela em-
presa TGS. Desde então, o pro-
grama atua no monitoramento 
de praias para atendimento a en-
calhes de baleias, botos e golfin-
hos, além de promover ações de 
educação ambiental em comuni-
dades costeiras.



P 8 agazetadoamapa.com.br
Macapá(AP), quarta-feira 
15 de abril de 2026 VARIEDADES

Três Graças
CAPÍTULO 153 – QUARTA, 15 DE ABRIL

Paulinho avisa que vai continuar analisando 
as mensagens do celular de Edilberto, e afirma a 
Joélly que acredita que Lena saiba o que aconteceu 
com a filha da jovem. Lena diz a Samira que pensa 
em voltar para o Brasil. Gerluce repreende Joélly. 
Kasper fica intrigado quando Alemão conta que 
Lucélia está milionária.

Gilmar deixa Consuelo pensativa ao incentivá-
-la a ficar com Misael. Kasper alerta Bagdá para 
tomar cuidado com Lucélia. Consuelo visita Misael 
no ferro-velho. Zenilda desconfia de que Arminda 
possa ter a ver com o sumiço de Célio. Consuelo e 
Misael se beijam.

Coração Acelerado
CAPÍTULO 080 – QUARTA, 15 DE ABRIL

Ronei constata que sabotaram o chá de Naiane. 
Ana Castela anuncia que vai ao Zuzanete. Alaor 
também decide ir à inauguração do bar de Jane-
te e Zuzu. Roberta Miranda chega para cantar na 
festa. Gael chega no Zuzanete e chama a atenção 
de Ana Castela. Agrado e Eduarda se emocionam. 
Gael se encanta com Naiane. Talita narra o sucesso 
do Zuzanete e deixa Zilá furiosa. João Raul encon-
tra Agrado.

A Nobreza do Amor
CAPÍTULO 029 – QUARTA, 15 DE ABRIL

Jendal se desespera ao saber da morte de So-
liman. Burak faz uma prece em homenagem ao 
Paxá. Tonho e Dona Menina ajudam Isaura a dar à 
luz seu filho. Jendal ordena que a tripulação de So-
liman permaneça trabalhando em Batanga. Çinar 
não gosta de saber que terá de deixar Omar em Ba-
tanga aos cuidados de Chinua. Vera/Niara e Maria 
Helena entregam a Bartô o abaixo-assinado para a 
reconstrução da escola em Barro Preto.

Manoel conhece Josias. Dumi e Chinua afirmam 
que Batanga será livre. Tonho incentiva Januário 
a se apaixonar novamente. Salma e Fuad se en-
contram. Virgínia estranha quando Adalgisa reco-
nhece Mirinho. Alika se revolta ao ler uma matéria 
enaltecendo Jendal.

AQUÁRIO: 20 de janeiro a 18 de fevereiro
Com a Lua em seu signo, há um chamado interno para mudança, 
aquariano, mas isso pode gerar tensão com antigas versões de si. 
Ficar no mesmo lugar tende a começar a pesar um pouco. Ao hon-
rar a sua identidade, você inicia um novo ciclo pessoal com força e 
coerência com quem realmente é. Cuide de si mesmo com atenção.

CAPRICÓRNIO: 22 de dezembro a 19 de janeiro
Pode surgir alguma insegurança sobre os seus recursos, valor pes-
soal ou trocas materiais, capricorniano. A sensação de instabilidade 
tende a incomodar. Mas ao reinventar a forma de gerar e gerir o que 
é valioso, você fortalece sua auto suficiência de um jeito mais livre e 
inteligente. Tente não se perder no excesso de controle.

CÂNCER: 22 de junho a 22 de julho
Assuntos emocionais mais densos ou dinâmicas de troca podem 
gerar certo desconforto, canceriano. Algo pede transformação, mas 
a mudança pode assustar à princípio. Ao encarar o que está por 
trás das resistências, você libera energia e se aproxima de víncu-
los mais verdadeiros e alinhados contigo.

ÁRIES: 21 de março a 19 de abril
Você pode sentir inquietação nas conexões e grupos dos quais faz 
parte, ariano, como se alguns laços já não representassem mais 
quem você é. Surge um incômodo com padrões ou expectativas 
alheias. Mas ao se permitir circular em ambientes mais alinhados 
com sua visão, você encontra apoio real e espaço para crescer.

GÊMEOS: 21 de maio a 21 de junho
Uma sensação de limite, mental ou filosófico, pode incomodar, 
como se algo em sua visão de mundo precisasse se expandir, gemi-
niano. As velhas crenças já não dão conta do desejo de movimento. 
Ao buscar novos aprendizados ou experiências, você recupera o 
entusiasmo e a liberdade de pensar por si.

LEÃO: 23 de julho a 22 de agosto
Relacionamentos podem revelar alguns ruídos, exigindo mais au-
tenticidade nas trocas, leonino. Pode haver tensão entre a vontade 
de agradar o outro e a necessidade de se posicionar. Quando você 
escolhe se relacionar a partir da verdade, abre espaço para cone-
xões mais vivas e transparentes.

LIBRA: 23 setembro a 22 de outubro
Pode surgir uma sensação de estagnação criativa ou afetiva, como 
se algo pedisse mais autenticidade, libriano. A busca por aprovação 
pode entrar em conflito com o desejo de se expressar livremente. 
No entanto, ao se permitir criar e sentir sem tantos filtros, a alegria 
pode voltar a circular com naturalidade.

PEIXES: 19 de fevereiro a 20 de março
Uma inquietação silenciosa pode surgir, pisciano, indicando que 
algo precisa ser encerrado ou dissolvido. Resistir pode gerar can-
saço emocional. Porém, se permitir que o silêncio traga respos-
tas, você se liberta de pesos antigos e abre espaço para um novo 
tempo nascer por dentro. Desacelere, mesmo que as demandas 
chamem.

SAGITÁRIO: 22 de novembro a 21 de dezembro
A comunicação pode ficar mais tensa, por vezes, e certas 
conversas revelarão diferenças difíceis de ignorar, sagitariano. 
O incômodo vem quando não há espaço para troca verdadei-
ra. Ao falar com presença e escutar com mais abertura, você 
tende a transformar ruídos em pontes, e ganha novas ideias no 
processo.

ESCORPIÃO: 23 de outubro a 21 de novembro
Questões familiares ou emocionais podem apertar o peito esta 
semana, pedindo um olhar mais honesto para suas bases internas, 
escorpiano. Velhos padrões de segurança podem limitar a sua 
expansão. Ao reorganizar esse território com consciência, você cria 
um novo senso de pertencimento, mais alinhado com quem está se 
tornando.

TOURO: 20 de abril a 20 de maio
Pode surgir tensão entre o que você quer construir no mundo e o 
formato atual do seu trabalho, taurino. A cobrança por resultados ou 
reconhecimento pode pesar. Mas, ao abrir espaço para novas estra-
tégias, sua presença ganha força e sua profissão pode se alinhar 
mais com o que faz sentido agora.

VIRGEM: 23 de agosto a 22 de setembro
A rotina pode parecer engessada ou pouco estimulante essa 
semana, criando incômodo no dia a dia, virginiano. Pode haver uma 
vontade de tornar tudo mais leve e funcional. Ao atualizar métodos 
e flexibilizar expectativas, você tende a encontrar novas formas de 
organizar a vida com mais inteligência e bem-estar.

Avenida Brasil
 CAPÍTULO 013 – QUARTA, 15 DE ABRIL

Nina fica nervosa na presença de Carminha. 
Lucinda mente para Nilo sobre Rita. Leleco defen-
de Tessália de Jair. Carminha hesita antes de reco-
nhecer o talento de Nina na cozinha. Jorginho tem 
uma crise de sonambulismo e deixa Débora sur-
presa. Suelen conta para Diógenes que ele caiu em 
seu plano. Olenka leva Tessália ao baile do Divino. 
Leleco se atrasa para o jantar e Muricy perde a pa-
ciência com o marido. Jorginho se desentende com 
Tomás ao vê-lo paquerar Débora. Lucinda desco-
bre que Nina esteve na casa de Carminha. Suelen 
joga seu charme para Darkson e o leva para a sala 
de troféus. Jorginho pede Débora em casamento. 
Olenka flagra Suelen e Darkson juntos. Lucinda 
procura Nina na casa de Carminha..
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O importante papel dos 
filhos de Britney Spears na 

internação da cantora

Morre Mister Sam, 
produtor responsável por 
grandes hits de Gretchen

O rapper L7nnon decidiu se antecipar a 
possíveis críticas e usou as redes soci-
ais para explicar um trecho da músi-

ca Que se Foda, lançada nessa segunda-feira 
(14/4). Na faixa, um verso chamou atenção ao 
mencionar fãs da dupla Sandy e Junior.

Na letra, ele dispara: “Opina no rap, mas vi 
que tu é fã de Sandy eJunior/Como pessoa tu 
é um ser humano patético”.

“Durante o verso inteiro venho falando 
várias coisas e concluo a rima dessa forma, e 
caso vocês tenham pensado que eu quis diz-

er que a pessoa é patética por ser fã de Sandy 
eJunior, não, essa não é a verdade do verso”, 
afirmou.

Segundo L7nnon, a crítica não foi direcio-
nada ao gosto musical em si, mas à postura de 
quem opina sobre o rap sem ter familiaridade 
com o gênero.

“Foi apenas uma brincadeira sobre a pes-
soa que é fã de Sandy e Junior não deveria ser 
um crítico de rap, ou sobre a pessoa querer 
se meter numa realidade que não é dela. Só 
isso”, publicou.

Sean Preston e Jayden 
James, filhos de Britney 
Spears, foram determinantes 
para a internação da diva pop 
em uma clínica de reabilitação. 
Uma fonte garantiu que, além 
da prisão por dirigir sob efeito 
de álcool em março deste ano, 
a cantora recebeu forte in-
fluência dos herdeiros, frutos 
do relacionamento com Kevin 
Federline.

    “Os filhos dela tiveram 

um papel fundamental para 
que ela fosse para a reabili-
tação. Eles foram muito claros 
com ela. Só querem que ela 
fique bem”, disse a fonte à re-
vista People.

A internação de Britney foi 
revelada no último dia 12. O 
tratamento, segundo a impren-
sa internacional, está previsto 
para durar 30 dias, mas pode 
ser estendido conforme aval-
iação da equipe médica.

L7nnon explica verso L7nnon explica verso 
polêmico em que critica polêmico em que critica 
fãs de Sandy e Juniorfãs de Sandy e Junior

O produtor musical Mis-
ter Sam morreu nesta segun-
da-feira (13/4), aos 80 anos. 
A informação foi confirmada 
por Gretchen, que fez uma 
homenagem nas redes soci-
ais ao artista. O produtor foi 
o responsável por alguns dos 
maiores sucessos da carreira da 
cantora.

Segundo informações divul-
gadas pela família, o DJ argen-
tino foi vítima de um infarto 
fulminante. A morte pegou 
pessoas próximas de surpresa 
e a esposa dele, a cantora Lady 
Lu, está abalada e não se pro-
nunciou publicamente.

ister Sam teve papel funda-
mental na carreira de Gretchen. 
Foi ele quem ajudou a lançar a 
carreira da artista e esteve por 
trás de hits que marcaram ger-
ações, como Freak Le Boom 
Boom, Melô do Piripiri e Conga, 
Conga, Conga.

Nas redes sociais, Gretchen 
relembrou a parceria e a relação 
próxima com o produtor. “Hoje 

me despeço de alguém que não 
foi apenas um compositor mas 
sim, parte da minha história”, 
escreveu. A cantora também 
destacou a importância dele 
em sua formação artística e 
afirmou que a música do pro-
dutor seguirá viva em sua tra-
jetória.

    “Todo esse caminho de 
sucesso aconteceu porque 
juntos éramos imbatíveis”, 
disse a artista. Na home-
nagem, ela ainda afirmou que 
Mister Sam foi responsável 
por transformar sentimentos 
em canções que atravessaram 
gerações.

A relação entre os dois era 
marcada por proximidade e 
intensidade, com momen-
tos de divergência e reconcil-
iação, como a própria cantora 
relembrou no texto. Ao final, 
Gretchen agradeceu pelo le-
gado deixado pelo produtor e 
afirmou que continuará hon-
rando o trabalho dele em cada 
apresentação.

Além do vício em álcool, a 
cantora também enfrentaria a 
dependência de outro medica-
mento, afirma o TMZ.

Um dos motivos para a inter-
nação teria sido a última prisão 
de Britney Spears. Ela teria se 
sentido “muita arrependida e 
envergonhada” após ter sido 
parada por policiais em uma 
rodovia na Califórnia (EUA) e 
presa, em 4 de março, por em-
briaguez ao volante.
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O iPod, um dos dispositivos mais icônicos dos 
anos 2000, voltou a ganhar espaço entre jovens, 
mas por um motivo inesperado: o desejo de se 

desconectar.
Em meio ao excesso de notificações, redes sociais e 

estímulos digitais, muitos passaram a usar o aparelho 
como uma alternativa mais simples para ouvir músi-
ca, sem distrações. Assim, o dispositivo se transfor-
mou em símbolo de um novo movimento conhecido 
como detox digital.

POR QUE O IPOD VOLTOU
Primeiramente, o iPod oferece uma experiência di-

reta: apenas música, sem aplicativos ou notificações.
Além disso, essa simplicidade se tornou um dife-

rencial em um cenário dominado por smartphones. 
Enquanto os celulares concentram múltiplas funções, 
o iPod permite foco total em uma única atividade.

Por isso, muitos jovens passaram a ver o dispositivo 
como uma forma de recuperar a atenção e reduzir o 
tempo de tela.

MOVIMENTO DE 
DETOX DIGITAL
O uso do iPod faz parte de uma tendência maior. 

Cada vez mais pessoas buscam reduzir a dependência 
de tecnologia no dia a dia.

Nesse contexto, surgem práticas como limitar re-

des sociais, usar celulares mais simples e 
até adotar dispositivos antigos para tarefas 
específicas.

Dessa forma, o objetivo não é abando-
nar a tecnologia, mas utilizá-la de maneira 
mais consciente.

NOSTALGIA E 
IDENTIDADE
Além da funcionalidade, o fator nostal-

gia também influencia. Para muitos, o iPod 
representa uma época em que a relação 
com a tecnologia era menos intensa.

Ao mesmo tempo, jovens que não vive-
ram essa fase passaram a adotar o aparelho 
como um estilo de vida, valorizando o mi-
nimalismo digital.

IMPACTO NO 
COMPORTAMENTO
Essa mudança revela um movimento interessante: 

a tecnologia mais avançada nem sempre é a mais de-
sejada.

Em alguns casos, soluções mais simples podem ofe-
recer melhor qualidade de vida, especialmente quan-
do ajudam a reduzir distrações e aumentar o foco.

UM NOVO OLHAR 

SOBRE TECNOLOGIA
Portanto, o retorno do iPod mostra que o futuro da 

tecnologia pode não estar apenas na inovação cons-
tante, mas também na forma como as pessoas esco-
lhem usá-la.

Assim, o chamado detox digital ganha força e trans-
forma dispositivos antigos em ferramentas modernas 
para equilíbrio e bem-estar.

Fonte: Olhar Digital

1 em cada 5 gestantes não conclui o  
pré-natal no Brasil, aponta pesquisa

Quase todas as gestantes 
brasileiras fazem a 
primeira consulta pré-na-

tal, mas 1 em cada 5 abandona 
o ciclo mínimo durante a gravi-
dez.

Isso se deve a problemas de 
acessibilidade e à falta de re-
cursos financeiros, segundo um 
estudo conduzido pelo Centro 
Internacional de Equidade em 
Saúde, da Universidade Federal 
de Pelotas, no Rio Grande do Sul.

Os dados são, paradoxal-
mente, bons e ruins. Eles 
mostram que o país pratica-
mente universalizou o acesso 
à primeira consulta para suas 
gestantes, embora haja dis-
paridade entre regiões. A con-
tinuidade, no entanto, é falha 
e atinge sobretudo populações 
vulneráveis. Daí conclui-se que 
os avanços na saúde chegam 
primeiro às populações mais fa-
vorecidas, afirmam os pesquisa-
dores.

Em 2024, o Ministério da 
Saúde instituiu a Rede Alyne, 
com vistas a reduzir a mortali-
dade infantil e materna no país. 
À época, a pasta subiu para sete 
o número mínimo de consultas 
pré-natal, antes fixado em seis.

O estudo, segundo a pesqui-
sadora Luiza Eunice Sá da Silva, 
buscou aferir quanto a meta era 
cumprida no país, utilizando da-

dos de 2023 do Sinasc (Sistema 
de Informações Sobre Nascidos 
Vivos).

Os números mostram uma 
adesão de 99% na cobertura 
para a primeira consulta, per-
centual que cai para 79% na úl-
tima.

A escolaridade é um dos 
principais determinantes para o 
abandono. Enquanto 86,5% das 
mulheres com ao menos 12 anos 
de estudo completam o ciclo, 
apenas 44% das que não têm 
escolaridade atingem o mesmo 
patamar.

No recorte racial, mulheres 
indígenas são as mais prejudi-
cadas: apenas 51% concluem 

o pré-natal. Entre brancas, o 
índice é de 84%. Pretas e pardas 
também registram menores va-
lores, com 76% e 75%, respecti-
vamente.

Entre a primeira e a sétima 
consultas, a queda de acompan-
hamento entre indígenas cai 46 
pontos percentuais, três vezes 
mais do que o observado entre 
brancas, de 15,3. Ou seja, em 
quase metade dos casos, o aces-
so inicial da gestante indígena 
não se converte em acompanha-
mento.

As desigualdades também se 
apresentam entre territórios e 
idades. O Norte tem a cobertura 
mais baixa para as sete consul-

tas, com 63%. O melhor resulta-
do está no Sul (85%). Em segui-
da, aparecem Sudeste (81%), 
Centro-Oeste (77%) e Nordeste 
(76%).

Entre mulheres menores de 
20 anos, 68% realizam o ciclo 
completo, enquanto 83% das 
maiores de 35 anos atingem o 
mesmo número.

Segundo Luiza, há determi-
nantes específicos que condi-
cionam para baixo os números. 
“No caso das adolescentes, por 
exemplo, isso ocorre porque 
muitas delas descobrem a gravi-
dez tarde, com pouco tempo 
para a conclusão das sete con-
sultas”, explica. As mulheres 
indígenas, por exemplo, precis-
am lidar com questões logísticas 
que dificultam o contato com os 
equipamentos de saúde.

A pesquisa não avaliou em 
detalhes quais são as possíveis 
brechas para o resultado.

Para Evelyn Santos, gerente 
de investimento e impacto so-
cial da Umane, que apoiou a 
pesquisa, estados e municípios 
precisam mapear suas deficiên-
cias apresentadas pelos dados 
do estudo.

“Uma vez que as condições 
de vida da gestante na rede de 
saúde são muito diferentes em 
cada território, e mesmo em cada 
bairro, o primeiro passo deve ser 

entender as barreiras e os facili-
tadores de cada local”, diz. Em 
seguida, há algumas estratégias 
a serem implementadas, como a 
vinculação do pré-natal ao hos-
pital maternidade e a busca ativa 
das gestantes nos territórios.

As estratégias devem ante-
ceder uma melhora no padrão de 
qualidade do cuidado, segundo 
o epidemiologista Cesar Victora, 
coautor do estudo. Para ele, os 
resultados confirmam a hipó-
tese de equidade inversa, que 
designa benefícios direcionados 
primeiramente para grupos já fa-
vorecidos.

“Sete consultas não são um 
número arbitrário, mas o míni-
mo necessário para acompanhar 
o ritmo acelerado da vida intrau-
terina. Sem esse monitoramento 
regular, perdemos a oportuni-
dade de tratar precocemente 
condições como infecções, hi-
pertensão, diabetes gestacion-
al”, diz.

Portanto, a correção das 
desigualdades deve acontecer 
antes da melhora de qualidade, 
para não afastar grupos já dis-
tantes da meta estabelecida, de-
fende o médico.

O projeto Saúde Pública tem 
apoio da Umane, associação civ-
il que tem como objetivo auxiliar 
iniciativas voltadas à promoção 
da saúde.

iPod volta a fazer sucesso 
entre jovens como forma 

de “detox digital”
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Venda vira armadilha: 
homem é assaltado após 

anunciar produto nas 
redes sociais em Macapá

O que parecia ser apenas mais 
uma venda online terminou 
em assalto para um morador 

de Macapá. Um homem foi surpreen-
dido por um criminoso no momento 
da entrega de um produto anunciado 
nas redes sociais. O caso aconteceu no 
dia 24 de setembro de 2025, no bair-
ro Jardim Marco Zero, na Zona Sul da 
capital. O suspeito foi preso nesta se-
gunda-feira (13).

De acordo com a Polícia Civil, a 
vítima havia anunciado um videog-
ame e foi procurada por um suposto 
comprador interessado. Após conver-
sas, os dois combinaram um encontro 
para a entrega do produto — momen-
to em que o vendedor acabou sendo 
alvo de uma emboscada.

Ao chegar ao local combinado, 
acreditando que estava finalizando 
uma negociação legítima, a vítima foi 
surpreendida por um homem arma-

do. Durante o assalto, o criminoso lev-
ou o videogame anunciado, um ce-
lular, documentos pessoais e cartões 
bancários.

As investigações apontaram que 
o crime foi premeditado. O suspeito 
utilizou um perfil falso e diferentes 
números de telefone para passar cred-
ibilidade, dificultando que a vítima 
percebesse qualquer sinal de fraude.

Segundo o delegado Nixon Ke-
nedy, o caso é um exemplo claro de 
crime planejado no ambiente virtual 
que se concretiza no mundo real.

“É um típico caso de embosca-
da virtual que terminou em assalto. 
O criminoso usou perfil falso para 
marcar encontro em local isolado. A 
rápida identificação foi possível com 
dados telemáticos e reconhecimento 
da vítima”, explicou.

A identificação do suspeito foi 
possível a partir de provas reunidas 

Castanheiro está desapa-
recido há 10 dias em flo-
resta entre AP e PA; bus-

cas continuam

Adolescente é apreendido com 
drogas durante abordagem 

policial em Macapá
Um castanheiro de 33 anos 

está desaparecido há dez dias na 
Floresta Estadual do Paru, na di-
visa entre Amapá e Pará. Bombei-
ros do Pará, o Grupo Tático Aéreo 
(GTA) e moradores da região par-
ticipam das buscas. 

Moradores relataram que Jhe-
menson Rodrigues Gonçalves, 
morador de Laranjal do Jari, en-
trou na floresta no dia 4 e não re-
tornou.

As primeiras buscas foram 
feitas por extrativistas de Laran-
jal, que adentraram a mata e or-
ganizaram um cerco na área. 

De acordo com os responsáveis, 
o raio de buscas foi ampliado para 
cerca de 4 quilômetros a partir do 
acampamento montado como 
base. A área é de difícil acesso e 
tem vegetação densa, com capins 
cortantes, o que dificulta as buscas 
pelo trabalhador.

O GTA faz o monitoramento 
aéreo e deve intensificar as buscas 
nos próximos dias. O Exército Bra-
sileiro também foi acionado. 

As buscas pelo castanheiro fo-
ram iniciadas na madrugada desta 
terça-feira (14), às 4h30. Moradores 
relataram ter ouvido disparos de 
arma de fogo e acreditaram que 
poderia ser o trabalhador tentando 
encontrar o caminho ou ser local-
izado, mas ele não foi encontrado. 

Agora, as equipes vão retomar 
as buscas no ponto onde o homem 
desapareceu. Os grupos usam bar-
cos para se deslocar entre difer-
entes áreas da floresta.

É importante destacar que a co-
leta de castanha é uma das princi-
pais atividades econômicas entre 
Laranjal do Jari e regiões próximas 
do Pará. Os trabalhadores entram 
na floresta para recolher os ouriços 
que caem das árvores. (Fonte g1

Menor de 16 anos foi flagra-
do com 23 porções de entor-
pecente durante patrulhamen-
to do 6º BPM

Um adolescente de 16 anos 
foi apreendido na madrugada 
desta terça-feira (14), suspeito 
de envolvimento com o tráfico 
de drogas, durante uma ação 
da Polícia Militar do Amapá, na 
Zona Sul de Macapá.

De acordo com informações 
do 6º Batalhão da PM, a ocor-
rência foi registrada por volta 
das 2h, na Avenida Claudomiro 
de Moraes, durante patrulha-
mento de rotina. Os policiais 
avistaram o menor na condição 

de passageiro de uma motoci-
cleta que realizava transporte 
por aplicativo.

A atitude do adolescente 
chamou atenção da equipe. 
Segundo a PM, ele demon-
strou nervosismo ao perceber a 
aproximação da viatura, o que 
levantou suspeitas e motivou a 
abordagem.

Durante a revista pessoal, 
os policiais encontraram 23 
porções de uma substância 
com características de entor-
pecente, escondidas nas rou-
pas do jovem. Questionado, ele 
afirmou ter adquirido o materi-
al em outro bairro da cidade.

Diante da situação, o menor 
foi apreendido e encaminha-
do à delegacia especializada, 
onde foram realizados os pro-
cedimentos legais cabíveis.

O condutor da motocicleta 
foi liberado ainda no local, já 
que, conforme a polícia, não 
foram encontrados indícios de 
participação no crime.

A ação reforça o trabalho 
ostensivo da Polícia Militar no 
combate ao tráfico de drogas 
e destaca a preocupação com 
o envolvimento cada vez mais 
precoce de adolescentes em 
atividades ilícitas.

durante a investigação, incluindo 
prints das conversas trocadas entre a 
vítima e o falso comprador.

A Polícia Civil alerta que golpes e 
assaltos envolvendo vendas online 
têm se tornado cada vez mais co-
muns. Para reduzir riscos, algumas 
medidas de segurança são funda-
mentais:

Desconfie de negociações muito 
rápidas ou com pressão para fechar o 
negócio;

Prefira realizar encontros em lo-
cais públicos e movimentados;

Evite ir sozinho ao encontrar de-
sconhecidos;

Verifique o perfil do comprador e 
desconfie de contas recém-criadas;

Compartilhe informações da ne-
gociação com pessoas de confiança; 

Em caso de dúvida, não finalize 
a venda.

Se o crime acontecer, a orientação 
é procurar imediatamente uma deleg-

acia e reunir todas as provas possíveis, 
como mensagens, áudios e contatos, 
que podem ajudar na identificação do 
suspeito.

O caso serve de alerta para quem 
utiliza as redes sociais como meio 
de compra e venda: a praticidade do 
ambiente virtual exige atenção re-
dobrada para evitar prejuízos e situ-
ações de risco.
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Cacau Show fatura R$ 500 milhões  

e tem Páscoa histórica em 2026
A Cacau Show alcançou 

um resultado histórico na 
Páscoa de 2026 ao fatu-

rar cerca de R$ 500 milhões em 
vendas em apenas dois dias. O 
desempenho reforça a força da 
marca em uma das datas mais 
importantes para o setor de 
chocolates.

Os números impressionam 
principalmente pela velocidade. 
A empresa registrou cerca de R$ 
300 milhões na sexta-feira (3 de 
abril) e mais R$ 200 milhões no 
sábado (4), véspera da Páscoa, 
concentrando grande parte das 
vendas no período final. 

Vendas concentradas na últi-
ma hora

O resultado revela um com-
portamento já conhecido do 
consumidor brasileiro. Muitos 
deixam a compra para os dias 
mais próximos da data, o que 
concentra o faturamento em um 
curto espaço de tempo.

Além disso, esse padrão 
favorece empresas com forte 
presença física e capacidade 
de distribuição rápida, como 
a Cacau Show, que consegue 
atender à alta demanda de úl-
tima hora. 

Mesmo com preços mais 
altos

Outro ponto que chama at-
enção é que o crescimento ac-
onteceu mesmo com o aumento 
no preço do cacau no mercado 
internacional.

Esse cenário elevou os cus-
tos de produção e importação, 
mas, ainda assim, não reduziu a 
demanda. Pelo contrário, o con-
sumo continuou forte, impul-
sionado pelo apelo emocional 
da Páscoa. 

Força das marcas nacionais
Com o encarecimento de 

produtos importados, marcas 
brasileiras ganharam mais es-
paço no mercado.

Nesse contexto, a Cacau 
Show se destacou ao oferecer 
produtos competitivos e manter 
forte presença em todo o país, 
ampliando sua participação nas 
vendas da data.

UM MERCADO BILIONÁRIO
A Páscoa de 2026 movimen-

tou bilhões no varejo brasileiro. 
Projeções indicam que o setor 
pode ter alcançado cerca de R$ 
3,5 bilhões em vendas, consoli-
dando a data como uma das mais 

importantes para o comércio. 
Um recorde para a empresa
Portanto, o desempenho 

marca uma das maiores perfor-

mances da história da Cacau 
Show.

Assim, o resultado não ap-
enas reforça a força da marca, 

mas também evidencia o impac-
to da Páscoa no consumo e na 
economia brasileira.

Fonte: Mercado do Cacau
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Veteranos em 
campo: Campeonato 

Amapaense de 
Sessentões começa nesta 

terça em Macapá
A bola vai rolar para mais 

uma edição do futebol 
master no Amapá. Nes-

ta terça-feira (14), a partir das 
17h, tem início a 4ª edição do 
Campeonato Amapaense de 
Sessentões. A abertura será re-
alizada na Arena Turíbio Gui-
marães, na Praça Nossa Sen-
hora da Conceição, no bairro 
do Trem, em Macapá.

A competição reúne 10 
equipes tradicionais: Serim, 
União, Santana, Macapá, C. 

Neto, CEA, Ypiranga, Avop, 
Oratório e Trem. Ao todo, mais 
de 150 atletas participam do 
torneio, mostrando que a paix-
ão pelo esporte continua firme 
mesmo após os 60 anos.

O campeonato será dis-
putado em turno único, com 
todos os times se enfrentando. 
Ao final da fase classificatória, 
os quatro melhores avançam 
para as semifinais, em busca 
do título.

A rodada de abertura já pro-

Jose Caxias
Pedro Filé
Jovem que começou na mil-

itância estudantil Pedro Filé 
(PDT) é o novo deputado estad-
ual aqui do nosso estado. Após 
a vitória do delegado Inácio 
(PDT) que era deputado estad-
ual, ele entra por ser suplente, 
ou seja, somente estava na tor-
cida na vitória de Inácio como 
o novo prefeito de Oiapoque na 
eleição suplementar no último 
domingo. Esse rapaz leva mui-
ta sorte na vida.

Serra do Navio
O governador Clécio Luís 

(União Brasil). Inaugurou uma 
bonita praça no município de 
Serra do Navio no último final 

de semana. Esse recurso saiu 
dos cofres público estadual, 
custando mais de R$ 1 milhão, 
após entregar para a população 
serrana as crianças fizeram a 
festa. Clécio saiu do município 
com mais um dever cumprido 
no seu governo.  

Bailique
Os moradores do Arquipéla-

go do Bailique foram contem-
plados pelo governo federal 
via ministro Waldez Góes (In-
tegração Social). Para socorrer 
aquela comunidade que foi 
afetada por enchentes e para 
comprar água potável devido 
a salinização. Montante que o 
presidente Lula (PT) mandou 

para socorrer aquele povo, foi 
na ordem de R$ 1,3 milhão.

Reconhecido pela ONU
Hoje com certeza a mar-

ca FLAMENGO ficou ainda 
mais valorizada. Desta vez 
no planeta terra. Ontem a Or-
ganização das Nações Unidas 
(ONU). Reconheceu o primei-
ro clube do mundo a receber 
“Nação Simbólico-Cultural”. E 
por ser o clube de maior torci-
da no mundo com mais de 50 
milhões de torcedores. Quem 
recebeu essa comenda foi o 
seu embaixador Zico nos Es-
tados Unidos onde aconteceu 
essa cerimônia. Futuramente o 
Flamengo vai ser o clube mais 

potencial do mundo em todos 
os seus aspectos. Quem viver 
verá!

As curtinhas
Como passa rápido, o pre-

feito em exercício Pedro DaL-
ua (UB) já completou 40 dias 
como prefeito de Macapá. STF 
estipulou o prazo de 60 dias, 
caso encerre neste período 
tem somente 20 dias. XXXX 
Deputado federal Acácio Fa-
vacho (MDB) vem percorrendo 
o segundo maior município do 
estado Santana. Pelo que sob 
o seu maior cabo-eleitoral é o 
prefeito Sebastião Rocha (PP). 
Se depender dele, moradia não 
vai faltar para aquela cidade 

O ex-lateral Aldo protagonizou 
um reencontro emocionante com 
sua própria história ao participar de 
uma visita guiada ao Museu do Flu-
minense, em ação promovida pelo 
programa Sócio Futebol. Ao lado 
de torcedores, o ídolo tricolor com-
partilhou lembranças, bastidores 
e episódios que marcaram sua tra-
jetória no clube carioca.

Durante a experiência, Aldo in-
teragiu com os presentes e falou 
sobre a emoção de revisitar o am-
biente onde construiu grande parte 
da sua carreira. Entre as histórias 
mais celebradas, uma em especial 
arrancou risos e nostalgia: o dia em 
que capturou um urubu em pleno 
gramado do Maracanã, durante a 
final do Campeonato Carioca de 

1983 contra o Flamengo — episódio 
que ficou marcado na memória dos 
torcedores.

O lance inusitado aconteceu em 
meio à rivalidade do clássico Fla-
Flu, quando a torcida adversária 
soltou o animal em campo. Com 
rapidez, Aldo conseguiu pegá-lo, 
transformando o momento em uma 
das cenas mais curiosas da história 
do futebol carioca.

Mas não foi só de episódios in-
usitados que viveu o ex-lateral. Aldo 
também relembrou momentos deci-
sivos dentro de campo, como o gol 
da vitória contra o Vasco, marcado 
de cabeça após cruzamento de Bran-
co. A jogada teve tanta repercussão 
que foi eleita o “gol do Fantástico” 
daquela rodada, consolidando ain-

da mais seu protagonismo no clube.
Com atuações marcantes e par-

ticipações importantes em conquis-
tas do Fluminense no Maracanã, 
Aldo chegou a figurar como nome 
praticamente certo na convocação 
da Seleção Brasileira para a Copa 
do Mundo de 1986, no México. No 
entanto, uma grave lesão, sofrida 
meses antes da convocação, acabou 
interrompendo o sonho de disputar 
o Mundial.

O encontro no museu foi mais 
do que uma simples visita: foi um 
momento de conexão entre ger-
ações, onde histórias ganharam 
voz e emoções voltaram à tona — 
reforçando o legado de um jogador 
que ajudou a escrever capítulos im-
portantes da história tricolor.

Aldo revive história com torcedores 
em visita ao Museu do Fluminense

mete movimentar o público 
com dois jogos: Serim enfren-
ta o Ypiranga, enquanto União 
encara o Avop.

Organizado pela Associação 

dos Sessentões do Amapá 
(ASA), o torneio chega à sua 
quarta edição reunindo ex-jog-
adores e nomes que marcaram 
época no futebol amapaense. 

Mais do que competição, o 
campeonato é também um mo-
mento de reencontro, memória 
e valorização da história do es-
porte no estado.

do porto. XXXX Dudu, filho 
de Kaká já visita a base do seu 
Papai que foi deixada quando 
era deputado estadual fazen-
do visitas. XXXX Liguei ontem 
para o Cel. Miranda para saber 
notícias da sua vida política. 
Ele simplesmente não retor-
nou. XXXX Presidente da As-
sembleia Legislativa Aline Ser-
rão, aposta na boa amizade que 
tem com o presidente do sena-
do Davi Alcolumbre para ser 
indicada como vice do gover-
nador Clécio. XXXX Tem uma 
placa na entrada de uma ponte 
no bairro Congós. “Recebemos 
todos os candidatos com os 
braços abertos. Mais que traga 
o faz me rir”. Olha, eu vou te 
contar! XXXX Gente, por hoje 
é o que há, fiquem com Deus 
e a minha Padroeira Virgem 
de Nazaré e São Judas Tadeu. 
Uma belíssima quarta-feira de 
futebol. Tchau!
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Justiça do Amapá dá continuidade às Inspeções  
Judiciais em unidade de semiliberdade de Macapá
O Tribunal de Justiça do 

Amapá (TJAP), por meio 
do Juizado da Infância e 

Juventude – Área de Políticas Pú-
blicas e Medidas Socioeducativas 
de Macapá, deu continuidade, 
nesta terça-feira (14), ao ciclo de 
Inspeções Judiciais nas unidades 
de atendimento socioeducativo da 
capital. A ação aconteceu na Casa 
de Semiliberdade, unidade vincu-
lada à Fundação Socioeducativa 
do Amapá (FSA), destinada a ado-
lescentes em cumprimento de me-
dida de semiliberdade.

A inspeção foi conduzida pelo 
juiz titular da unidade, Marcus 
Quintas, acompanhado pelo Nú-
cleo de Apoio Psicossocial (NAP) 
e pelo Gabinete Militar do TJAP. 
A iniciativa segue a Resolução nº 
77/2009 do Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ), que regulamenta a 
fiscalização nas unidades de aten-
dimento à criança e ao adolescente 
e estabelece a implantação do ca-
dastro de adolescentes em conflito 
com a lei.

O juiz Marcus Quintas destacou 
as observações feitas durante a in-
speção na Casa de Semiliberdade.

    “Constatamos que há dois 
adolescentes no cumprimento de 
medida e verificamos que outros 
dois jovens estão evadidos, e as-
sim iremos cumprir as medidas 
necessárias para garantir o retorno 
deles a casa para dar continuidade 
ao cumprimento das medidas”, re-
latou.

    “Analisamos as condições es-
truturais e de funcionamento do 
prédio, se o quantitativo de profis-
sionais é o ideal, se os adolescentes 
tem alguma reivindicação para faz-
er em relação ao cumprimento da 
medida propriamente dita e, feito 
os levantamentos, dar encaminha-
mento aos órgãos, principalmente 
a Fundação da Criança e do Ado-
lescente, a Fcria, que cuida da ad-
ministração de todas as casas, para 
que as providencias e/ou pendên-
cias sejam realizadas o mais rápido 
possível”, concluiu o magistrado.

A próxima inspeção está pro-
gramada para esta quarta-feira 
(15), no Centro Socioeducativo de 
Internação Masculina (Cesein), 
em Macapá. O ciclo de inspeções 
integra o calendário judicial do 1º 
semestre de 2026.

“Quando nos colocamos 
à disposição para colaborar, 
ajudamos a sociedade como 
um todo.” A fala do comerci-
ante Roberto Santos resume o 
espírito do Programa Parceiro 
Digital, do Tribunal de Justiça 
do Amapá (TJAP), que, na man-
hã desta terça-feira (14), che-
gou ao município de Calçoene 
para ampliar o acesso à Justiça 
e fortalecer parcerias locais.

A equipe do Parceiro Digi-
tal, composta por membros da 
Secretaria de Comunicação do 
TJAP,  cumpre agenda no mu-
nicípio com foco na expansão 
da iniciativa para quem en-
frenta dificuldades de acesso à 
internet ou limitações no uso 
de ferramentas digitais. 

Ao destacar a relevância da 
iniciativa, Roberto Santos re-
forçou o impacto direto na vida 
da população. Para ele, a par-
ceria representa mais do que 
apoio institucional, traduz um 
compromisso coletivo. “É uma 
iniciativa louvável, porque 
muitas pessoas ainda não têm 
acesso à internet e isso dificul-
ta em vários momentos”. 

Segundo o comerciante, 
a participação do setor local 
amplia o alcance da Justiça. 
“Nosso papel não se limita 
ao trabalho comercial. Existe 
também uma responsabilidade 
social, que todos deveriam ex-

ercer”, defendeu.

MAIS SOBRE O 
PROGRAMA PARCEIRO 
DIGITAL

Implementado pelo TJAP em 
2022 e ampliado em 2023, o pro-
grama tem como objetivo garan-
tir acessibilidade, por meio da 
internet sem fio, aos serviços do 

Judiciário. 
Os locais parceiros são identi-

ficados por adesivos fixados em 
pontos estratégicos, indicando 
que ali há acesso ao programa, 

além de um QR Code que direcio-
na ao portal do Tribunal.

A iniciativa segue diretrizes 
do Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ).

Parceiro Digital do TJAP fortalece acesso à Justiça  
no município de Calçoene
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Promotoria de Santana promove encontro sobre 
Família e Educação em escola do bairro Provedor
A Promotoria de Justiça 

de Santana, por meio 
do Núcleo de Mediação, 

Conciliação e Práticas Restau-
rativas , realizou um encontro 
com pais e responsáveis dos 
alunos da Escola Estadual Pro-
fessora Denise de Melo Vas-
concelos, no bairro Provedor 
II. Com o tema “Família e Ed-
ucação: uma responsabilidade 
compartilhada”, a iniciativa 
teve como objetivo fortalecer 
o diálogo entre pais de alunos 
e escola, com a participação 
ativa dos responsáveis no de-
senvolvimento educacional e 
social dos estudantes.

Com reflexões e orientações 
práticas voltadas ao fortalec-
imento das relações famili-
ares e escolares, a palestra foi 
conduzida pela promotora de 
justiça Sílvia Canela, com o 
apoio da servidora Pérola Obé-
di. A atividade contou com a 
participação e organização da 
diretora da escola, Shaiane 
Gemaque, e dos professores.

Foram abordados aspectos 
fundamentais relacionados ao 
papel da família na educação, 

à parceria entre família e esco-
la e às responsabilidades legais 
no acompanhamento da vida 
escolar dos filhos. Também 
foram discutidos os deveres 
da família, com base no Es-
tatuto da Criança e do Ado-
lescente (Lei nº 8.069/1990) 
e na Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional (LDB), 
reforçando as garantias na 
proteção e no pleno desen-
volvimento de crianças e ad-
olescentes. A programação 
também incluiu reflexões so-
bre os estilos parentais, evi-
denciando como diferentes 
formas de educar impactam 
diretamente no comporta-
mento, no aprendizado e na 
construção de vínculos famil-
iares saudáveis.

Em sua fala, a promotora 
destacou a importância da par-
ticipação familiar no cotidi-
ano escolar: “A educação não 
é responsabilidade exclusiva 
da escola. Quando a família 
se faz presente, acompanha, 
orienta e estabelece limites, 
ela contribui diretamente para 
o desenvolvimento integral 

MP Eleitoral atua para garantir transparência no 
pleito eleitoral em Oiapoque

No município de Oiapoque, 
o Ministério Público Eleitoral 
(MPE) atuou intensivamente 
para garantir que a eleição 
suplementar para prefeito, re-
alizada no domingo (12), acon-
tecesse sem intercorrências. O 
promotor eleitoral Daniel Luz, 
juntamente com a equipe min-
isterial e com o apoio de órgãos 
de segurança, conduziu ações 
preventivas no sábado (11), com 
fiscalização de estabelecimen-
tos comerciais. Além disso, no 
dia da eleição, visitou locais de 
votação com o objetivo de as-
segurar a ordem e prevenir atos 
ilegais.

Bares, boates e estabelec-
imentos que comercializam 
bebidas alcoólicas foram fiscal-
izados no sábado, com o apoio 
da Polícia Militar, para assegu-
rar o cumprimento da Lei Seca, 
que proíbe a venda até o final da 
votação. A fiscalização e a abor-
dagem foram realizadas com 
sucesso.

No domingo, dez escolas 
onde aconteceram as votações, 
localizadas na sede do municí-
pio e em Vila Vitória, foram 
fiscalizadas pelo MP Eleitoral, 
Polícia Federal, Procuradoria 
Regional Eleitoral e Grupo de 
Atuação Especial de Combate 

ao Crime Organizado (GAECO/
MPF). O MP Eleitoral cum-
priu dois mandados de busca e 
apreensão que foram expedidos 
pela Justiça Eleitoral, por sus-
peita de compra de votos. Mate-
riais de campanha, um aparelho 
de celular, dinheiro em espécie 
e cestas de alimentos foram 
apreendidos. Não houve prisão 
em flagrante.

O pleito suplementar con-
tou com a concorrência de três 
chapas, resultando na eleição 
de Inácio Maciel para prefeito e 
Oscar Gislael como vice. O pro-
motor do MPE acompanhou a 
apuração dos votos, que ocorreu 
no Cartório da 4ª Zona Eleitoral.

“Trabalhamos intensam-
ente na fiscalização e intensifi-
camos, desde a sexta-feira (10), 
para que o eleitor exercesse seu 
direito ao voto com tranquil-
idade, e foi o que aconteceu. 
Realizamos as ações preven-
tivas, orientamos sobre a Lei 
Seca e crimes eleitorais e, no 
domingo, fiscalizamos a área 
urbana e também Vila Vitória”, 
ressaltou Daniel Luz.

ELEIÇÃO SUPLEMENTAR
Em janeiro de 2025, o MPE 

ajuizou ação de impugnação de 
mandato eletivo em desfavor 

do prefeito reeleito do municí-
pio de Oiapoque, Breno Lima de 
Almeida, e do vice-prefeito Ar-
tur Lima de Souza, por acusação 

de captação ilícita de votos, abu-
so de poder econômico e abuso 
de poder político. O Tribunal Re-
gional Eleitoral (TRE/AP) cassou 

os mandatos. Em dezembro de 
2025, o presidente da Câmara de 
Oiapoque, Pedro Guido, tomou 
posse na Prefeitura.

da criança e do adolescente. 
É essa parceria que fortalece 
vínculos e previne conflitos”, 
disse Silvia Canela.

O encontro proporcionou 
um espaço de escuta, diálogo 
e troca de experiências, per-
mitindo que os participantes 
refletissem sobre suas práticas 
cotidianas e fortalecessem o 

compromisso com uma edu-
cação mais participativa e re-
sponsável. No local, também 
foram realizados atendimen-
tos de algumas demandas de 
pessoas fazendo alguns en-
caminhamentos na área de 
família.

A ação “Tecendo Relações: 
Família, Escola, Comunidade 

em Diálogo” integra as es-
tratégias institucionais volta-
das à promoção da cultura de 
paz, à prevenção de conflitos e 
ao fortalecimento das relações 
familiares e escolares, reaf-
irmando o compromisso do 
Ministério Público com a ga-
rantia dos direitos de crianças 
e adolescentes.
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O Brasil visita Europa como 
potência  industrial

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) embarca na 
próxima sexta-feira (17) para 

uma viagem oficial à Espanha, 
Alemanha e Portugal, antecipan-
do a entrada em vigor do acordo 
provisório do Mercosul com a União 
Europeia.

Prevendo mais de 30 acordos, 
o líder brasileiro leva 14 ministros 
na viagem e possui uma agenda 
desenhada para ligar democracia, 
indústria e reposicionamento inter-
nacional.

Entre os dias 17 e 21 de abril, o 
presidente cumpre agenda em Bar-
celona, Hannover e Lisboa.

Segundo o Planalto, o objetivo 
da viagem é consolidar parcerias es-
tratégicas e promover a reindustrial-
ização do Brasil na Europa.

O maior evento de tecnologia 
industrial do mundo, Hannover 
Messe, confirma o enquadramento: 
o Brasil é o país-parceiro de 2026 e 
entra na principal vitrine industrial 
do continente como ator econômico 
de escala global.

Desta vez, o Brasil visita a Eu-
ropa não apenas como fornecedor 
de matérias-primas, mas como um 
parceiro capaz de ser protagonista 

no próximo ciclo industrial.
O principal motivo desta viagem 

é tentar mudar a imagem (e o lugar) 
do Brasil na percepção europeia.

A Espanha oferece o palco políti-
co, com o Fórum Democracia Sem-
pre e uma cúpula bilateral com o 
presidente espanhol Pedro Sánchez.

A Alemanha oferece o palco pro-
dutivo, onde tecnologia, indústria 
e investimento falam mais alto do 
que a retórica.

E Portugal fecha o triângulo 
com densidade histórica, humana 
e jurídica, num momento em que 
a relação luso-brasileira atravessa o 
debate sobre nacionalidade, mobil-
idade e pertença.

Viagem pode ser histórica se 
produzir resultado

A viagem reúne Estado, merca-
do e comunidade; uma coisa rara 
que, quando é bem executada, cos-
tuma produzir ótimos resultados.

Ainda que com altas expectati-
vas para os dias na Europa, um país 
não se muda de paradigma apenas 
com slogans, fotografias de comiti-
va ou prestígio externo.

Isso acontece apenas quando 
se consegue transformar o acesso 
diplomático em cadeia produtiva, a 

tecnologia em emprego qualificado 
e a presença internacional em confi-
ança de longo prazo.

A Europa pode abrir portas, 
mas não pode substituir a discipli-
na interna que o Brasil ainda preci-
sa demonstrar em produtividade, 
formação técnica, segurança regu-
latória e capacidade de execução.

A viagem é promissora porque 
mostra ambição e será realmente 
histórica se produzir resultado.

Ao encerrar o ciclo Lula 3, o pres-
idente viaja à Europa para vender a 
imagem de um Brasil verdadeira-
mente comprometido com o futuro.

O país se apresenta como o 
motor do acordo com o Mercosul 
e um espaço econômico que não 
apenas faz sentido para os euro-
peus, mas que, neste momento da 
história, é essencial para eles: de-
mocrático, industrial, sustentável 
e estratégico.

Mas quando o avião presidencial 
voltar para Brasília (depois de visitar 
a Espanha, a Alemanha e Portugal), 
o país real conseguirá acompanhar o 
país apresentado?

A resposta vale mais do que os 
30 acordos: vale o lugar do Brasil na 
próxima década.
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Macron pede que EUA e Irã retomem  
negociações sobre guerra

O presidente da França, 
Emmanuel Macron, afir-
mou ter conversado na 

segunda-feira (13) com os pres-
identes dos EUA e Irã, Donald 
Trump e Masoud Pezeshki-
an, respectivamente, e pediu 
a retomada das negociações 
após a primeira rodada ter ter-
minado sem acordo.

Macron defendeu a con-
tinuação das negociações “in-
terrompidas” em Islamabad, 
capital do Paquistão, no fim 
de semana para “esclarecer 
mal-entendidos e evitar novas 
fases de escalada”.

“É essencial, em particular, 
que o cessar-fogo seja estrita-
mente respeitado por todos, e 
que isso inclua o Líbano”, dis-
se o líder francês em uma pub-
licação no X nesta terça-feira 
(14).

Os Estados Unidos têm in-
sistido que o conflito no Líbano 
é uma questão separada das 
negociações com o Irã.

“É igualmente importante 
que o Estreito de Ormuz seja 
reaberto incondicionalmente, 
sem controles ou pedágios, o 

Israel e Líbano 
iniciam negocia-
ção nos Estados 

Unidos
Representantes de Israel 

e Líbano estão reunidos em 
Washington, nos Estados Un-
idos, nesta terça-feira (14), 
enquanto as forças israelens-
es intensificam a guerra con-
tra o Hezbollah.

O encontro é um marco 
diplomático, mas que tem 
agendas conflitantes: Isra-
el descarta discussões so-
bre um cessar-fogo e exige 
que o país vizinho desarme 
o grupo; já o Líbano busca 
pausa no conflito.

A reunião ocorre em um 
momento crítico da crise no 
Oriente Médio, uma sema-
na após o início de um frágil 
cessar-fogo entre os Estados 
Unidos, Israel e Irã.

O Irã afirma que a cam-
panha de Israel contra o Hez-
bollah deve ser incluída em 
qualquer acordo para encer-
rar o conflito, o que compli-
ca as negociações mediadas 
pelo Paquistão.

Em um sinal de que o gov-
erno americano deseja ver 
progresso nas negociações, 
o principal diplomata de 
Trump e conselheiro de Se-
gurança Nacional, Marco Ru-
bio, compareceu ao início da 
reunião ao lado do embaixa-
dor israelense nos EUA, Ye-
chiel Leiter, e de sua homólo-
ga libanesa, Nada Hamadeh 
Moawad.

O conselheiro do Depar-
tamento de Estado, Michael 
Needham, o embaixador dos 
EUA nas Nações Unidas, Mike 
Waltz, e o embaixador dos 
EUA no Líbano, Michel Issa, 
amigo pessoal de Trump, 
também participaram.

Líbano busca cessar-fogo
O presidente libanês, Jo-

seph Aoun, afirmou em um 
comunicado divulgado no 
início da reunião que espe-
rava que ela “marcasse o 
começo do fim do sofrimen-
to do povo libanês em geral e 

mais rápido possível”, disse 
Macron. Isso permitiria que as 
negociações fossem retomadas 
rapidamente, afirmou.

A França e o Reino Unido 
realizarão uma videoconferên-
cia na próxima sexta-feira (17) 
com representantes de seus 
governos, prontos para con-
duzir uma missão defensiva 
com o objetivo de restabelecer 
a liberdade de navegação no 
estreito quando as condições 
de segurança permitirem, pon-
tuou Macron.

A mídia iraniana citou 
Pezeshkian dizendo ao presi-
dente francês que “as exigên-
cias excessivas e a falta de 
vontade política de altos fun-
cionários americanos” impe-
diram um acordo.

Masoud Pezeshkian alertou 
que “abordagens baseadas em 
ameaças, pressão e ação mili-
tar não são apenas improduti-
vas, mas também aumentarão 
a complexidade das questões 
e agravarão os problemas cria-
dos pelos próprios america-
nos”, segundo a agência de 
notícias semioficial Fars.

dos sulistas em particular”.
O governo pediu nego-

ciações com Israel, apesar 
das objeções do Hezbollah, 
refletindo o agravamento das 
tensões entre o grupo xiita e 
seus oponentes.

O Hezbollah começou os 
ataques em 2 de março, em 
apoio ao Irã, desencadeando 
uma ofensiva israelense que 
matou mais de 2.000 pessoas 
e forçou 1,2 milhão a deixar 
suas casas, segundo as autor-
idades libanesas.

Ainda sobre a reunião desta 
terça, autoridades do Líbano 
afirmaram que Moawad só 
tem autoridade para discutir 
um cessar-fogo.

Mas a porta-voz do gover-
no israelense, Shosh Bedro-
sian, disse que o país não dis-
cutirá um cessar-fogo.

O ministro das Relações 
Exteriores de Israel, Gideon 
Saar, disse a jornalistas em 
Jerusalém, antes da reunião, 
que as conversas se concen-
trariam no desarmamento do 
Hezbollah, que, segundo ele, 
deve ocorrer antes que Isra-
el e Líbano possam assinar 
qualquer acordo de paz e nor-
malizar as relações.

Ele afirmou que o Hezbol-
lah representa um problema 
para a segurança de Israel e a 
soberania do Líbano, “e esse 
problema precisa ser resolvi-

do para que possamos avançar 
para uma nova fase”.

“Queremos alcançar a paz 
e a normalização com o Esta-
do libanês”, declarou.

O Estado libanês busca o 
desarmamento pacífico do 
Hezbollah desde a guerra en-
tre o grupo e Israel em 2024.

Qualquer tentativa do 
Líbano de desarmá-lo pela 
força corre o risco de desenca-
dear um conflito em um país 
devastado pela guerra civil 
entre 1975 e 1990.

O atual governo proibiu o 
braço armado do Hezbollah 
depois que este abriu fogo em 
Israel no mês passado.
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CICLO JUNINO 
O São João já começou em Caruaru, no 

agreste de Pernambuco, e, como manda a 
tradição, a festa ganha força primeiro na 
zona rural. O projeto “São João na Roça” 
leva música, cultura e memória para co-
munidades do interior e abre oficialmente 
o ciclo junino. No primeiro fim de semana, 
moradores e visitantes celebram as raízes 
nordestinas em meio a muito forró e manifes-
tações populares. A reportagem é da PrefTV 
Caruaru, emissora da Rede Nacional de Co-
municação Pública. O São João na Roça já 
começa a pulsar o coração de Caruaru. E é 
na zona rural que a tradição ganha ainda 
mais vida. Com o tema “Tecido de tradições, 
costurando gerações”, a cidade veste sua 
história em cores, retalhos e memórias. O 
som dos bacamarteiros ecoa forte, marcan-
do o compasso de uma festa que atravessa 
o tempo. As quadrilhas tomam conta das 
ruas, reunindo crianças, jovens e idosos em 
uma celebração que é, acima de tudo, famil-
iar. No primeiro fim de semana, o São João 
na Roça chegou no Sítio Lajes e também na 
Vila do Rafael, dois cenários onde a cultura 
popular floresce com autenticidade e acolhi-
mento.

IMPOSTO DE RENDA
Três semanas depois do início da tradi-

cional declaração do Imposto de Renda, mais 
de 11 milhões de contribuintes já prestaram 
as contas com a Receita Federal, quase um 
terço das 44 milhões de declarações que são 
esperadas pelo fisco do governo federal. Nas 
primeiras duas semanas, 10% caíram na 
malha fina, um índice muito maior que no 
ano passado. Todo ano, o servidor autôno-
mo Bruno Silva faz o próprio Imposto de 
Renda e sempre recebe restituição. Mas este 
ano, segundo ele, algo deu errado: “Todo 
ano, eu mesmo faço o meu Imposto de Ren-
da e sempre tem imposto a restituir. Eu puxo 
a pré-preenchida, confirmo os meus dados e 
dá tudo certo. Este ano, eu fui fazer o mes-
mo, mas, além de não bater o que eu recebi, 
ainda tive imposto a pagar. Aí fui atrás de 
uma contadora especializada para ver o que 
eu faço.” Milhares de brasileiros já perceber-
am o mesmo problema que o Bruno achou 
que tinha. Segundo Bruno, o “Leão” quer 
mais dinheiro para manter a maquina pú-
blica funcionando.

CRUZAMENTO DE INFORMAÇÃO 
Em 2026, a Receita Federal procurou 

modernizar o sistema de fiscalização e am-
pliou o cruzamento de dados da declaração 
do Imposto de Renda. Todas as informações 
que antes chegavam para o fisco uma vez por 
ano, passaram a alimentar a base da Recei-
ta ao longo dos meses. Essa mudança pode 
ter gerado parte das inconsistências, mesmo 
que o contribuinte use os dados fornecidos 
pelo empregador. Os principais motivos de 
retenção na declaração são: inconsistências 
entre rendimentos informados; problemas 
com despesas médicas; inconsistência en-

a população mais vulnerável terá acesso a 
serviços de orientação jurídica, atendimen-
tos de saúde e inclusão em programas soci-
ais. Em alguns locais haverá a oferta de café 
da manhã, almoço, banho, barbeiro, vaci-
nação e encaminhamento para unidades de 
acolhimento. Em São Paulo, o atendimen-
to vai acontecer na Praça da Sé, de 10h às 
16h, com distribuição de senha. No Rio de 
Janeiro, o atendimento ocorrerá ao lado do 
Fórum Central, na Praça do Expedicionário. 
Para mais informações, procure qualquer 
cartório de sua cidade

PRÊMIO INTERNACIONAL 
O Alzheimer é uma doença sem cura que 

causa problemas na memória, no pensam-
ento e no comportamento, principalmente 
de pessoas idosas. A boa notícia é que um 
neurocientista brasileiro e a equipe dele, 
da Universidade Federal do Rio de Janei-
ro, ganharam um prêmio internacional por 
uma pesquisa que poderá, no futuro, ajudar 
no diagnóstico da doença de forma mais 
rápida e precoce. E isso por meio de marca-
dores biológicos que podem ser detectáveis 
em exames de sangue.

Cientistas brasileiros vêm se destacando 
pelos avanços no combate ao Alzheimer. Um 
deles é Mychael Lourenço. Há 15 anos ele 
investiga mudanças moleculares no cérebro 
que podem estar relacionadas à doença, tra-
jetória acadêmica que lhe rendeu o prêmio 
internacional Alba-Roche de excelência em 
pesquisas em neurociência. 

Uma de suas pesquisas, voltada ao perfil 
do paciente brasileiro, quer descobrir bio-
marcadores no organismo capazes de ante-
cipar a instalação da doença.

SINTOMAS DA DOENÇA 
Estima-se que 40 milhões de pessoas 

tenham a doença de Alzheimer em todo o 
mundo. No Brasil, o número é de 2 milhões, 
sendo que 30 mil pessoas morreram pela 
doença em 2025. A cada ano, 100 mil no-
vos casos são diagnosticados no país. Uma 
doença que não tem causa única definida, 
nem cura. Mas a identificação precoce au-
menta as chances de um tratamento mais 
eficaz. O primeiro sintoma costuma ser a 
perda de memória recente. Depois do di-
agnóstico, a sobrevida média do paciente 
varia de oito a dez anos. Complexo e mul-
tifatorial, o Alzheimer pode ser causado 
por várias condições. “Fatores que aumen-
tam o risco são sedentarismo, mau controle 
nutricional, obesidade, diabetes, perda 
auditiva, diminuição da interação social, 
diminuição de atividades que são boas 
para estimular o nosso cérebro, tabagismo, 
alcoolismo. São todos fatores, relaciona-
dos ao estilo de vida que contribuem para 
a chance aumentada de Alzheimer. Outros 
fatores sociais, como a baixa escolaridade 
no Brasil foi vista como, o fator preponder-
ante que contribui para a chance de se de-
senvolver a doença de Alzheimer”, explicou 
o neurocientista.

Pensando em viajar e quer comprar passagens 

procure...

baggageandtravel 96 99186-0673

MAIS BARATAS QUE NA INTERNET?
SCANEIE

=•= Parabenizar os amigos e leitores da minha Coluna Poucas & Boas que 
comemoram aniversário nesta semana: Apresentadora de TV Bacharel em 

Turismo e cerimonialista Ângela Andrade, Bacharel em Direito e Gerente do 
Escritório de Advocacia Dr. Fábio Lobato Garcia & Associados Antônio Carlos, 

Advogada Dra. Tiane Valente, Arquiteta Dra. Sarah Rachid, Advogado Dr. 
Osmar Marinho, Professora de Educação Física Elizete Barbosa, Empresária 

Nilda Moita, Policial Militar Tayná Feijão e a Contadora Dra. Rosilene Gomes 
Lacerda. =•= Parabéns, felicidades e muita saúde e sucesso para todos os 

aniversariantes do mês de Abril de 2026. Tim…Tim a Vida!

volvendo dependentes; e omissão de 
alguns rendimentos. Mas cair na mal-
ha fina deve ser mais comum este ano, 
por causa da maneira que a Receita 
monitora e cruza as informações. Hoje, 
o órgão trabalha com um volume mui-
to maior de dados, recebidos ao longo 
de todo o ano e não apenas no mo-
mento da declaração. São informações 
de diversas fontes ao mesmo tempo, 
como empresas, bancos, operadoras de 
cartão, planos de saúde e cartórios.

MELHORAR ATENDIMENTO 
A servidora pública Ana Cristina 

Viana Silveira assumiu ontem(14), a 
presidência do Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS). Ela entra no lugar 
de Gilberto Waller, que ficou à frente do 
INSS nos últimos 11 meses. O Ministério 
da Previdência Social anunciou a troca 
de comando nesta segunda-feira. 

Ana Cristina vai ter a missão de 
melhorar o atendimento e acelerar 
a análise de benefícios e simplificar 
processos internos. De acordo com o 
ministério, a servidora tem uma visão 

sistêmica que compreende o fluxo prev-
idenciário desde o atendimento nas 
agências até à fase recursal. O objetivo 
da mudança é reduzir o tempo de es-
pera e melhorar a qualidade no aten-
dimento. Graduada em Direito, a nova 
presidente está no INSS desde 2003 e 
ocupava o cargo de Secretária Executi-
va Adjunta do ministério.

SEMANA DE MOBILIZAÇÃO 
Cartorários de todo o Brasil 

começaram uma mobilização para am-
pliar o acesso a documentos básicos, 
principalmente para a população em 
situação de vulnerabilidade.

A Semana Nacional do Registro Civ-
il começou nessa semana e vai até sex-
ta-feira (17) em todos os estados bra-
sileiros e no Distrito Federal. A ideia é 
facilitar o processo para que as pessoas 
tirem documentos básicos, incluindo a 
segunda via da certidão de nascimen-
to. Também será possível fazer carteira 
de identidade, CPF, certificado de re-
servista, título de eleitor e se inscrever 
no CadÚnico. Além da documentação, 
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ATAS, AVISOS E EDITAIS

Anuncie sua 
empresa neste 
espaço, quem 

não é visto não é 
lembrado!
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não é visto não é 
lembrado!

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO N° 

90003/2026-TJAP
O TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO 
DO AMAPÁ torna pública a licitação para 
o Registro de preços para eventual 
aquisição de materiais de consumo, 
incluindo materiais de expediente, 
limpeza, copa e cozinha, bem como 
materiais de acondicionamento e em-
balagem, conforme condições, quan-
tidades e exigências estabelecidas no 
Edital e seus anexos. Sessão pública: 
dia 29/04/2026, às 08h00min (horário 
de Brasília). Edital disponível em http://
www.pncp.gov.br (UASG: 925306) ou 
https://www.tjap.jus.br/portal/.

Macapá-AP, 14 de abril de 2026.
Márcio Pantoja Pacheco

Secretário de Gestão de Licitações e 
Contratos
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